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Vem aí a 80ª SOEA, 27º CONEST e o XXVI COBRASEMT 
 

 80ª SOEA 
 A Semana Oficial da Engenharia e da 
Agronomia (Soea) é o maior evento nacio-

nal da área tecnológica. Realizado desde 

1940, o evento, que é promovido pelo Siste 

ma Confea/Crea, em parceria com a Mútua, 

reúne milhares de participantes dos quatro 

cantos do país, que debatem temas direta-

mente ligados ao desenvolvimento e à infraes 

trutura brasileira. 

   Em 2025, a 80ª edição da Soea será realiza 

da de 6 a 9 de outubro, no Pavilhão de Carapi 

na, em Vitória/ES. O tema desse ano é "Enge-

nharia, Agronomia, Geociências, Sustentabili 

dade e Transformação Digital: Projetando Ca-

minhos para o futuro do Brasil". Uma excelen 

te oportunidade para demonstrar as evolu-

ções da área tecnológica, dos profissionais e 

da representação profissional do Sistema Con 

fea/Crea e Mútua. 

   Reconhecida por sua importância na contri-

buição para a evolução da área tecnológica 

nacional, mais uma vez a engenharia e a agro 

nomia estarão comprometidas em debater e 

propor as melhores soluções para o futuro do 

Brasil.  

   Local: Pavilhão de Carapina - VItória/ES  

   Av. Marginal, 5196 - Jardim Carapina, 

Serra - ES, 29161-793 

   Clique e faça sua Inscrição: 

   https://www.soea.org.br/sobre  

   XXVI COBRASEMT 
   O XXVI COBRASEMT (Con- 

gresso Brasileiro de Segurança 

e Medicina do Trabalho) será rea 

lizado em um dos principais cen 

tros de convenções de São Pau- 

lo, oferecendo infraestrutura 

completa e localização privilegia 

da. Será no Espaço Center 3 lo- 

calizado dentro do tradicional 

Shopping Center 3 na Avenida 

Paulista esquina com Rua Augus 

ta, conta com excelente acesso 

tanto de automóvel quanto de 

transporte coletivo, a alguns pas 

sos da Estações Consolação e 

Paulista do Metrô e acesso de  

pedestres em quatro ruas, Pau- 

lista, Augusta, Frei Caneca e  

Luis Coelho. Av. Paulista, 2064. 

   De 14 a 16 de outubro de 2025 

com mais de Mais de 40 pales- 

trantes renomados convidados, 

com discussões atuais sobre 

normas e regulamentações de 

SST, fundamentais para orientar 

decisões que elevam a seguran- 

ça do trabalho no país; Networ- 

king com profissionais de referência e o único 

encontro nacional que reúne conhecimento, 

debates e soluções práticas em SST. Certifica 

do oficial de participação para todos 

HOP: Desempenho Humano e Organizacional: 

Pessoas, Liderança e Processo - Da teoria à prática 

ATENÇÃO: 
Atendendo a pedidos; iremos 

realizar mais uma rodada de cursos 

presenciais em Araçatuba/SP com o 

descontão nas inscrições, para 

pagamento à vista, conforme 

consta no banner abaixo: 
 

 
 

Conforme exigência do mercado, os 

nossos Certificados são emitidos com 

ART exclusiva. PARTICIPEM!!! 

(18) 99765-2705 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

   Faça agora mesmo sua inscrição para o 

XXVI COBRASEMT (Congresso Brasileiro de 

Segurança e Medicina do Trabalho): 

   https://cobrasemt.com.br/  

   27º CONEST 
   Promovido anualmente pela Associa-

ção Nacional de Engenharia de Segurança do 

Trabalho (ANEST), o CONEST (Congresso Na-

cional de Engenharia de Segurança do Traba 

lho) consolida-se como o principal fórum na-

cional do setor, reunindo a cada edição cente 

nas de profissionais, empresas públicas e pri-

vadas, acadêmicos e especialistas nacionais 

e internacionais para debater os temas mais 

relevantes e contemporâneos da segurança e 

saúde no trabalho. 

   O congresso desenvolverá atividades cientí 

ficas (mesas-redondas, conferências, deba-

tes, minicursos, apresentação de trabalhos ci 

entíficos), nas quais os temas serão apresen-

tados por diversos especialistas, que promo-

verão o debate com os participantes, sob a co 

ordenação de um mediador em cada painel. 
Diversos trabalhos técnico científicos serão 

expostos durante o evento, além da presença 

de expositores do segmento e palestrantes de 

diversos países. 

   Em sua 27ª edição, o evento será realizado 

em Brasília/DF, de 20 a 22 de novembro de 

2025, em parceria com a Associação Brasi-

liense de Engenharia de Segurança do Traba-

lho (ABRAEST). 

   Faça sua inscrição agora mesmo: 

   https://conestbrasil.com.br/ 
 

 
 

CLIQUE ABAIXO E OUÇA 

 
 

CLIQUE ABAIXO E ACESSE 
 

 

cional. 

   O livro passa por uma contextualização ao 

longo dos anos sobre a evolução da Seguran 

ça Ocupacional e seus principais autores, ori- 

gens da filosofia HOP e a defini 

ção de cada um de seus princí 

pios: - Errar é humano; - Cupar 

não resolve nada; - Aprender é 

vital; - O contexto dirige o com 

portamento e; - Como o líder 

reage importa.  

Encerra com um capítulo com a 

visão do autor sobre o futuro da 

Segurança de forma integrada 

para que todas as organizações 

podem evoluir, independente- 

mente do atual estágio de sua cultura organi-

zacional, baseada em um modelo integrador 

de gestão tendo: 

   • Segurança Regrada - quando a seguran-

ça ainda está limitada ao atendimento das nor 

mas e regras (associação à Segurança Tradi-

cional); 

   • Segurança Gerida - quando há a evolução 

para a segurança pró-ativa (HOP); 

   • Segurança Estratégica - quando trazemos 

a análise e os conceitos de segurança desde 

a concepção do projeto (Design for Safety- 

DfS). Adquira o livro neste link: 
https://loja.nelpa.com.br/consulta.php?palav

ra=hop  

 
 

 

Garanta sua vaga gratuita agora mesmo: 
https://protagonistasdaseguranca.com.br/  

CAPA 

 

PROTAGONISTAS DA SEGURANÇA 

29 de novembro de 2025 

Londrina, Paraná 
INSCRIÇÃO E PARTICIPAÇÃO GRATUITA: 

https://protagonistasdaseguranca.com.br/ 

 

 
      Por anos, Adilson Monteiro tem sido 

uma das principais vozes a anunciar a renova 

ção da forma de se fazer Segurança no Brasil. 

Presente em fóruns, redes so- 

ciais e eventos, tornou-se refe- 

rência para profissionais de SST 

que buscam uma prática mais  

consistente e estratégica. 

   Neste livro, que teve o prefá- 

cio feito pela renomada e psicó- 

loga e escritora Juliana Bley, o 

autor apresenta de forma clara  

e prática os fundamentos do De 

sempenho Humano e Organiza- 

cional (HOP), conectando teoria 

e aplicação em ambientes corpo 

rativos. Mais do que um guia técnico, a obra 

é um convite à mudança de mentalidade: 

transformar erros em oportunidades de apren 

dizado, fortalecer processos e preparar lide-

ranças para os desafios do futuro. Uma leitura 

indispensável para quem deseja alinhar pes-

soas, liderança e processos a uma gestão de 

Segurança moderna e eficaz. 

   Mais do que um conceito, HOP é uma mu-

dança de mentalidade: entender que erros 

são inevitáveis, que culpar não resolve e que 

aprender é vital.  

   O livro mostra como construir ambientes 

mais seguros, resilientes e humanos - com ba 

se em processos, liderança e cultura organiza 

 

http://www.norminha.net.br/
https://www.soea.org.br/sobre
https://cobrasemt.com.br/
https://conestbrasil.com.br/
https://www.radiosesmt1.agoranoar.com.br/
https://www.gov.br/trabalho-e-emprego/pt-br/acesso-a-informacao/participacao-social/conselhos-e-orgaos-colegiados/comissao-tripartite-partitaria-permanente/normas-regulamentadora
https://loja.nelpa.com.br/consulta.php?palavra=hop
https://loja.nelpa.com.br/consulta.php?palavra=hop
https://protagonistasdaseguranca.com.br/
https://protagonistasdaseguranca.com.br/
https://loja.nelpa.com.br/consulta.php?palavra=hop
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Nova Segurança no Trabalho é pauta de dossiê temático da RBSO 
 

    Há alguns anos vem se consolidando uma 

nova perspectiva, chamada de Segurança 2, 

Segurança diferente ou Engenharia de Resi-

liência. Ela compreende a organização do tra 

balho como sistemas complexos e valoriza o 

conhecimento e a participação do trabalhador 

e a cultura de prevenção organizacional. Ao 

contrário da visão tradicional, ela tem nos tra 

balhadores e nas equipes a solução para pro-

blema da segurança. Permite criar espaços 

em que se possa atuar e refletir de forma cola 

borativa para efetivar uma mudança organiza 

cional. 

 

   SAIBA MAIS: 

   Acesse a chamada pública do dossiê "No 

vas Perspectivas da Segurança" 

   Acompanhe as publicações da revista nos 

sites da Fundacentro, do SciELO e no X. 

   Baixe também o aplicativo da RBSO pa-

ra Android e iOS. 

 

Texto: 

Karina Penariol Sanches 

 

 
 

Checklist de segurança com tecnologia: 

QR Codes, apps e sensores em 2025 

 
    Até 15 de dezembro de 2025 a Revista 

Brasileira de Saúde Ocupacional (RBSO) rece 

be artigos para compor o dossiê temático No-

vas Perspectivas da Segurança. Os interessa 

dos devem utilizar a plataforma ScholarOne 

Manuscripts e submeter, prefe- 

rencialmente, artigos de pesqui- 

sa, revisões e relatos de experi- 

ência que poderão ser em portu- 

guês, inglês ou espanhol. No 

campo cover letter, é necessá- 

rio informar que o artigo é direci- 

onado ao dossiê temático “Novas 

Perspectivas da Segurança”. 

   É fundamental que os autores  

observem as orientações da cha 

mada pública, no menu da RBSO no portal da 

Fundacentro em português, inglês  
e espanhol, e as 

instruções completas de submissão disponí-

veis no site do SciELO. As orientações da cha 

mada também trazem uma relação de assun 

tos de interesse, não limitados a eles, como, 

artigos que questionem a lógica de culpabili 

zação das vítimas, aplicação de práticas da 

engenharia de resiliência, entre outros.  
   Os editores do dossiê farão avaliação preli 

minar dos artigos submetidos para verificar 

adequação ao escopo e aos padrões editoriais 

da revista, como originalidade, aspectos éti-

cos e qualidade científica. Atendidos os crité 

rios, os artigos seguirão para processo de re 

visão por pares, dentro do estabelecido pelas 

normas do periódico. 
   Os artigos aprovados são disponibilizados 

em acesso aberto, sem cobrança de taxas de 

 
 

 

submissão, processamento, publicação ou tra 

dução. As publicações ocorrem de forma con 

tínua na página da RBSO no site do SciELO e 

seguem a ordem cronológica de aprovação. 

   Nova visão da Segurança 

   A concepção de  prevenção trazida pela Se 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

gurança tradicional tem em seu bojo a confor 

midade com procedimentos, o controle de 

comportamento e a culpabilização individual, 

visão ultrapassada que vem perdendo espa-

ço. 

perda 

   Quer mais? Ainda dá pra integrar esses da 

dos com sistemas de gestão da empresa, cri 

ando indicadores precisos e evitando que pro 

blemas pequenos se tornem acidentes gran-

des. 

   O papel dos sensores inteligentes 

   E se eu te contar que hoje existem sensores 

capazes de avisar quando algo está errado 

sem você precisar checar manualmente? 

   Alguns exemplos: 

    - Sensores de temperatura que emitem 

alerta quando equipamentos estão superaque 

cendo 

    - Dispositivos que detectam vazamentos 

de gás em segundos 

    - Wearables que monitoram fadiga e avi 

sam quando o trabalhador precisa de pausa 

   Essas tecnologias não só aumentam a pre 

cisão das inspeções, mas também trazem pre 

venção em tempo real. 

 

CIPINHA 
 
 
 

 

 
   Checklist de segurança com tecnologia: QR 

Codes, apps e sensores em 2025 

   Fala, minha gente! Aqui é o Cipinha de no-

vo, pronto pra cutucar a sua rotina de seguran 

ça. 

   Me responde: como é feito o checklist de 

segurança na sua empresa hoje? 

   Se for no papel, com letra borrada e uma 

pasta velha cheia de formulário, sinto lhe di-

zer: você tá morando no passado! 

   Em 2025, checklist de segurança é sinôni-

mo de tecnologia. E eu vou te mostrar como 

ferramentas simples como QR Codes, aplicati 

vos e sensores estão revolucionando a forma 

de inspecionar, monitorar e prevenir aciden 

tes. 

   O problema do checklist tradicional 

   Quem nunca viu aquela cena clássica? 

   Alguém preenche rapidinho o checklist só 

pra “cumprir tabela”, sem olhar nada direito. 

Resultado: a empresa acha que tá segura, 

mas na prática, continua exposta a riscos sé 

rios. 

   Além disso, checklist em papel tem outros 

problemas: 

    - Demora pra consolidar as informações 

    - Risco de perder documentos 

    - Dificuldade em acompanhar indicadores 

em tempo real 

    - Pouca credibilidade, já que pode ser fácil 

mente manipulado 

   De acordo com a OnSafety, empresas que 

migraram do papel para plataformas digitais 

tiveram redução de até 60% nas falhas de ins 

peção. Tá vendo como a coisa é séria? 

   A revolução dos apps e QR Codes 

   Agora, imagina abrir o celular, apontar a câ 

mera pra um QR Codes no extintor e já regis 

trar se ele está dentro do prazo, carregado e 

em boas condições. 

   Simples, rápido e confiável! 

   Aplicativos de checklist digital permitem: 

    - Registro imediato das inspeções 

    - Upload de fotos e evidências em tempo 

real 

    - Geração automática de relatórios 

    - Armazenamento em nuvem, sem risco de 

COMO ACESSAR AS 
EDIÇÕES DE NORMINHA? 

 

NOSSO NOVO SITE: 
www.norminha.net.br 

 

NO GRUPO DE WHATS  
“NORMINHA GRATUITO”: 
https://chat.whatsapp.com/

EIr44iiPgKFJF04XZhDSSO 
 

NO CANAL DO TELEGRAM: 

https://t.me/norma2009 

OU ADICIONE NOSSO WHATS 

(18) 99765-2705 NO SEU GRUPO 

QUE IREMOS POSTAR AS 

EDIÇÕES SEMANALMENTE. 
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Chamada pública está aberta até 15 de dezembro e 

estimula abordagens que superem modelos tradicionais 

centrados em falha humana 

http://www.norminha.net.br/
https://www.gov.br/fundacentro/pt-br/centrais-de-conteudo/rbso/chamada-publica-de-artigos-llamado-publico-de-articulos-call-for-papers-1/aberta
https://www.gov.br/fundacentro/pt-br/centrais-de-conteudo/rbso/chamada-publica-de-artigos-llamado-publico-de-articulos-call-for-papers-1/aberta
https://www.gov.br/fundacentro/pt-br/centrais-de-conteudo/rbso/artigos
https://www.scielo.br/j/rbso/
https://twitter.com/RBSOinforma
https://play.google.com/store/apps/details?id=com.fundacentro.rbso&hl=pt_BR&gl=US
https://apps.apple.com/br/app/rbso/id1606230615
https://mc04.manuscriptcentral.com/rbso-scielo
https://mc04.manuscriptcentral.com/rbso-scielo
https://www.gov.br/fundacentro/pt-br/centrais-de-conteudo/rbso/chamada-publica-de-artigos-llamado-publico-de-articulos-call-for-papers-1/aberta
https://www.gov.br/fundacentro/pt-br/centrais-de-conteudo/rbso/chamada-publica-de-artigos-llamado-publico-de-articulos-call-for-papers-1/aberta
https://www.gov.br/fundacentro/pt-br/centrais-de-conteudo/rbso/chamada-publica-de-artigos-llamado-publico-de-articulos-call-for-papers-1/copy2_of_RBSOchamadadossiNovasPerspectivasdaSegurana.pdf
https://www.gov.br/fundacentro/pt-br/centrais-de-conteudo/rbso/chamada-publica-de-artigos-llamado-publico-de-articulos-call-for-papers-1/copy_of_RBSOCallforNewPerspectivesonSafety.pdf
https://www.gov.br/fundacentro/pt-br/centrais-de-conteudo/rbso/chamada-publica-de-artigos-llamado-publico-de-articulos-call-for-papers-1/copy_of_RBSOconvocatoriadossierNuevas_Perspectivas_Seguridad.pdf
https://www.scielo.br/journal/rbso/about/#instructions
https://cipinha.com.br/checklist-de-seguranca-com-tecnologia-qr-codes-apps/
https://www.jgb.com.br/
http://www.norminha.net.br/
https://chat.whatsapp.com/EIr44iiPgKFJF04XZhDSSO
https://chat.whatsapp.com/EIr44iiPgKFJF04XZhDSSO
https://t.me/norma2009
https://www.radiosesmt1.agoranoar.com.br/
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menta capaz de salvar vidas, inclusive no am 

biente corporativo e essa oportunidade é a for 

ma de impulsionar o poder dessa mensagem 

para ainda mais pessoas e empresas” afirma. 

   Rumo à Europa: uma imersão internacional 

   E como se não bastasse o sucesso no Bra 

sil, Rodrigo já tem data marcada para uma ex-

periência única: em setembro, ele embarca 

para a Europa, onde participará de uma imer-

são com palestrantes e treinadores internacio 

nais, iniciando assim sua carreira como pales 

trante internacional falando sobre o Poder da 

Persuasão passando por Suíça, Itália e Fran-

ça. 

   Será uma oportunidade de compartilhar sua 

metodologia, aprender com os melhores do 

mundo e compartilhar suas técnicas entre tan 

tos profissionais, ampliando ainda mais o im- 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

impacto de seu trabalho. Para Monsil, essa é 

a realização de um sonho: 

   “Quando comecei, nunca imaginei que mi-

nhas palavras e minhas ideias poderiam atra 

vessar oceanos. Hoje vejo que, com dedica 

ção, autenticidade e muita paixão pelo que fa 

ço, o impossível se torna possível.” 

 

 
 

   Rodrigo MonSil representa uma nova gera-

ção de palestrantes que entendem que comu-

nicar é transformar. Seu diferencial está na ca 

pacidade de unir conteúdo técnico, motivação 

e criatividade, tornando cada apresentação 

uma verdadeira experiência. 

   Seja no Brasil ou no exterior, em empresas 

ou grandes palcos, seu propósito continua o 

mesmo: salvar vidas através da comunica-

ção. E talvez esse seja o segredo do seu su-

cesso: falar de segurança do trabalho e desen 

volvimento humano não como obrigações, 

mas como parte da magia de viver. 

   Acompanhe a participação dele no The Best 

Speaker Brasil e sua turnê internacional pelo 

Instagram e Linkedin no perfil: 

   @RodrigoMonsil. 

 

 
 

Evento discute proteção à saúde dos trabalhadores 

frente ao benzeno e agentes cancerígenos 

 

 

 

 

Especialistas, representantes de instituições 

e sindicatos se reúnem na Fundacentro para 

debater ações de prevenção, monitoramento 

e proteção à saúde de trabalhadores 

morte no Brasil. É fundamental que nosso e-

vento enfatize a necessidade de prevenção 

permanente do benzeno, das mais de uma 

centena de substâncias genotóxicas, além de 

agentes como o amianto, também altamente 

cancerígeno, em defesa da saúde dos traba 

lhadores", afirma o diretor de Conhecimento 

e Tecnologia da Fundacentro, Remígio Todes-

chini, que participará e é coordenador do e-

vento, juntamente com Cleiton Faria Lima, co 

ordenador de projetos.   

   "Há também uma subnotificação gritante 

dos casos de câncer ocupacional. É preciso 

notificar para que os trabalhadores tenham 

proteção previdenciária e para que se redu 

zam os riscos dessa exposição”, completa. 

   Evento: "Benzeno e cancerígenos: avançar 

na proteção da saúde dos trabalhadores"  
   Quando? 03 de outubro/2025, das 9 às 17h  
   Local? Auditório da Fundacentro, situado à 

rua Capote Valente, 710, Pinheiros, São Pau 

lo/SP, acompanhe também por 
   Transmissão no período da manhã /  
   Transmissão no período da tarde  

 
 

 

 
 No dia 3 de outubro de 2025, das 9h às 

17h, será realizado o evento "Benzeno e can 

cerígenos: avançar na proteção da saúde dos 

trabalhadores", no auditório da Fundacentro, 

situado à rua Capote Valente, 710 – Pinheiros 

– São Paulo/SP, com credenciamento a partir 

das 8h30, com transmissão ao vivo pelo canal 

da instituição no YouTube, ampliando o aces 

so ao público interessado.  

   Para participar presencialmente, as inscri-

ções estão abertas até as 07h do dia 03/10 

pelo link do Google Forms, ou até esgotarem 

as vagas. Haverá certificação para o público 

presencial mediante assinatura da lista de pre 

sença.  

   Também é possível acompanhar pelo canal 

da Fundacentro no YouTube. 

   Transmissão no período da manhã  
   Transmissão no período da tarde  
   A certificação on-line estará disponível pa-

ra participantes que acompanharem o evento 

ao vivo, mediante preenchimento da avalia-

ção e uso da palavra-chave divulgada durante 

a transmissão. 

   A iniciativa reunirá especialistas, represen 

tantes de instituições, sindicatos e trabalhado 

res e trabalhadoras para debater estratégias 

de prevenção, monitoramento e fortalecimen 

to de políticas de saúde e segurança diante 

da exposição ocupacional ao benzeno e ou-

tros agentes reconhecidamente canceríge-

nos. O evento reforça a necessidade de uma 

atuação articulada e permanente para promo 

ver ambientes de trabalho mais seguros e pro 

teger a saúde dos trabalhadores. 

   “O câncer  é uma das principais causas de  

   

 
   Quando pensamos em segurança do 
trabalho, a primeira imagem que vem à 

mente é a de normas rígidas, EPIs e palestras 

técnicas, mas Rodrigo MonSil conseguiu 

transformar esse universo em algo totalmen 

te diferente: dinâmico, inspirador e cheio de 

significado humano. 

 

   Técnico de Segurança do Trabalho e pales-

trante para eventos de segurança, ele sempre 

entendeu que proteger pessoas vai além de 

capacetes e botas. É também sobre cuidar da 

mente, do comportamento e da motivação de 

cada colaborador dentro de uma empresa. E 

foi justamente essa visão inovadora que abriu 

as portas para uma trajetória que hoje está 

ganhando destaque nacional e internacional. 

   Da teoria para os palcos 

   Rodrigo teve sua primeira formação acadê-

mica em Pedagogia, em seguida começou mi 

nistrar palestras e treinamentos para profes 

sores sobre o poder do lúdico no processo de 

aprendizado de novas ferramentas, sua versa 

tilidade e diferencial usando mágicas para di 

vertir e ensinar, acabou chamando atenção 

de empresas que começaram solicitar pales-

tras para SIPAT’s, diante dessa nova deman 

da, Rodrigo MonSil foi se capacitar estudando 

sobre segurança no trabalho e se tornando 

hoje um dos palestrantes mais requisitados 

por grandes empresas em todo o território 

nacional. 

   Foi aí que uniu sua experiência técnica ao 

talento como palestrante e ilusionista. Criou 

um formato único de palestras show, mistu-

rando conteúdo sério com leveza, mágica e 

muito impacto emocional. O resultado? Pla-

teias atentas, participativas e, acima de tudo, 

transformadas, seu lema é: “Dá para falar sé-

rio sem ser chato”. 

   “Meu objetivo é que cada pessoa saia da pa 

lestra não apenas com informação, mas com 

a vontade real de mudar o comportamento e 

se cuidar mais. Costumo dizer que 1% de me 

lhoria já é evolução e a cada palestra e treina 

mento minha missão é inspirar essa mudança 

para melhor, segurança do trabalho é sobre vi 

da, e vida merece ser celebrada”, destaca 

Monsil. 

   Destaque nacional: Reality show The Best 

Speaker Brasil 

   Em 2025, Rodrigo Monsil deu um passo ou 

sado: aceitou o desafio de participar do reality 

show The Best Speaker Brasil, um programa 

que reúne os melhores comunicadores do 

país em provas de oratória, persuasão e im-

pacto no palco, o vencedor leva 1 milhão de 

reais, além de uma visibilidade e autoridade 

nacional impressionante, estão participando 

mais de 35 mil profissionais de todo o Brasil. 

   Com seu estilo autêntico, criativo e inspira 

dor, Rodrigo rapidamente chamou a atenção 

dos jurados e do público. Sua habilidade em 

unir técnica, emoção e mágica o transformou 

em um dos participantes mais comentados 

da temporada. 

   “Não entrei apenas para competir, mas pa 

ra  mostrar  que a  comunicação é  uma ferra- 

TST Concorrendo a R$1 milhão 
de Reais este Ano 

CLIQUE ABAIXO E OUÇA 

 
 

CLIQUE ABAIXO E ACESSE 
 

 

http://www.norminha.net.br/
https://www.radiosesmt1.agoranoar.com.br/
https://www.youtube.com/live/cxbdGbrnqmo?si=OgP2-Bz58Ot4a8vJ
https://youtube.com/live/PNl0u3Sx48U
https://softworksepi.com.br/
https://www.youtube.com/live/cxbdGbrnqmo?si=OgP2-Bz58Ot4a8vJ
https://youtube.com/live/PNl0u3Sx48U
https://forms.gle/rK6igmhMrMyhER4x6
https://www.radiosesmt1.agoranoar.com.br/
https://www.gov.br/trabalho-e-emprego/pt-br/acesso-a-informacao/participacao-social/conselhos-e-orgaos-colegiados/comissao-tripartite-partitaria-permanente/normas-regulamentadora
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CPR da NR 18 discute gestão do risco psicossocial na construção civil 

 

 

 

ra mitigar o risco psíquico. O psicólogo reco-

mendou não interromper a pessoa, não com-

parar o sofrimento dela com o de outra pes-

soa, não deixá-la sozinha se ela já estiver pre 

parando o suicídio, estar com ela até que se 

sinta confortável, ajudá-la a buscar tratamen 

to  e manter contato depois disso. O acompa- 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

nhamento deve se manter, mesmo depois de 

uma tentativa de suicídio. 

   Andrade informou que o Seconci-SP tem 

psiquiatras e psicólogos preparados para aco 

lher essas pessoas, além de dar palestras nos 

canteiros de obras e ter um grupo de apoio de 

tratamento de alcoolismo, drogas e vício digi 

tal. Informou que os serviços públicos de saú 

de também oferecem apoio e tratamento, 

além do acolhimento proporcionado pelo CVV 

– Centro de Valorização da Vida. 

   O psicólogo alertou que se evite o isolamen 

to dos filhos com acesso excessivo às telas, 

ainda existindo jogos que, em sua última eta-

pa, induzem ao suicídio. 

   O psicólogo explicou ainda que tristeza pro 

funda, mudança de hábitos, falta de vontade 

e de apetite, alteração do sono e da libido são 

sinais de adoecimento mental. Se o quadro se 

mantiver por mais de seis meses, é possível 

que o indivíduo esteja em depressão, reco-

mendando-se a busca por profissionais quali 

ficados. 

   É preciso separar a ansiedade normal da-

quela que tira a funcionalidade da pessoa, 

quando é o caso de buscar ajuda. 

 
 

 
Por Sinduscon SP 

    Gestão de risco psicossocial na constru 

ção civil e prevenção ao suicídio foram os te 

mas da 5ª reunião online de 2025 que o Co 

mitê Permanente Regional do Estado de São 

Paulo (CPR-SP) da Norma Regulamentadora 

(NR) 18 realizou em 9 de setembro. 

   Thiago Moreno, professor e advogado espe 

cializado em Direito do Trabalho e Relações 

Trabalhistas, abordou a Gestão de Risco Psi-

cossocial na construção civil. Ele mostrou 

que, desde o início da pande 

mia, tem aumentado o núme 

ro de casos de afastamento 

por transtornos mentais. Daí  

a urgência dessa gestão,  

agora incluída na Norma  

Regulamentadora (NR) 1 –  

Disposições Gerais e Geren- 

ciamento de Riscos Ocupa- 

cionais, e que também cons 

ta da NR 17 – Ergonomia,  

afirmou. 

   Segundo Moreno, quem mais circula e inte 

rage com o trabalhador na obra é o técnico de 

segurança do trabalho; portanto, sua partici 

pação é essencial no diagnóstico sobre risco 

psicossocial, que deve ser compartilhado 

com outros profissionais, como o médico do 

trabalho. O GRO (Gerenciamento de Riscos O-

cupacionais) já traz as etapas de identificação 

de riscos e perigos, estando o psicossocial 

dentro da avaliação ergonômica. 

   Entre o trabalho planejado e o real, há uma 

diferença que cria o ambiente para o risco 

psicossocial: a expectativa do trabalhador em 

relação à execução de uma tarefa, associada 

à falta de clareza ou a exigências agressivas 

por parte do seu superior, pode originar um 

sofrimento patogênico. Evitar isso é o papel 

da gestão de risco, explicou o advogado. 

   Quanto mais trabalho e menor autonomia, 

mais estresse o trabalhador terá. Quanto me-

nos trabalho e mais autonomia, idem. O traba 

lho  precisa ter significação para a pessoa. Al 

tes) podem ser capacitados para interagir 

com o trabalhador, especialmente aquele ter-

ceirizado, às vezes analfabeto, que não quer 

“perde tempo” com treinamentos e cumprir 

tarefas para elevar sua remuneração. Outra 

recomendação é transmitir ao trabalhador 

que a saúde integrada do trabalho é para a vi 

da dele. 

   Prevenção ao suicídio 

   Ricardo Andrade, psicólogo do Seconci-SP 

(Serviço Social da Construção) e especialista 

em Psicologia Clínica, Terapia Cognitiva e 

Comportamental e Saúde Coletiva, palestrou 

sobre o tema Conversas de Vida: Cuidando da 

saúde mental e prevenindo o suicídio. 

   Segundo o psicólogo, o sentimento de de-

sesperança que leva à ideação de suicídio é 

mais frequente entre os trabalhadores da 

construção civil do que se imagina. Para en-

frentar este cenário, é preciso entender que 

cada trabalhador tem uma história de vida e 

questões específicas, sendo necessário com-

preendê-las e respeitá-las. Ser ouvido eleva a 

saúde mental da pessoa, destacou. “A escuta 

empática e respeitosa deve ser levada para o 

nosso dia a dia.” 

   A campanha Setembro Amarelo, de preven 

ção ao suicídio, que tem no dia 10 o seu Dia 

Mundial. O suicídio é um ato para acabar com 

um sofrimento psíquico muito intenso. É pre-

ciso estar muito atento ao comportamento sui 

cida, que antecede o suicídio, e também pres 

tar atenção à ideação suicida e às tentativas 

de colocar fim à própria vida. 

   De acordo com Andrade, é preciso falar so 

bre suicídio sem tabu, sem medo, e não silen 

ciar. Deve-se observar se a pessoa repete 

muitas vezes falas sobre sua morte, afirma-

se culpada, mostra baixa autoestima, revela 

desesperança, e se ela diz que sua vida não 

tem mais sentido e em breve irá nos deixar. 

   Outros sintomas de predisposição ao suicí 

dio são exposições a situações de risco, irrita 

bilidade, isolamento, aumento do consumo 

de álcool. O acolhimento e a escuta empática 

sem fazer juízo de valores são importantes pa 

 
 O Hospital São Paulo, hospital universitá 

rio da Universidade Federal de São Paulo (Uni 

fesp), integra a lista dos melhores hospitais 

do mundo em 2026, segundo ranking divulga 

do pela revista americana Newsweek. Ao to-

do, 22 hospitais brasileiros são listados, sen-

do seis públicos e dezesseis privados. 

  

   A lista é organizada anualmente pela revista 

americana em parceria com a empresa global 

de pesquisa de dados Statista. O ranking des 

taca os principais hospitais do mundo em 12 

áreas médicas, como os 300 melhores hospi 

tais de cardiologia e oncologia; os 250 melho 

res de pediatria; os 150 melhores de cirurgia 

cardíaca, endocrinologia, gastroenterologia, 

pneumologia e ortopedia; e os 125 melhores 

de neurocirurgia e urologia. 

   Baseado em uma pesquisa on-line mundial 

Hospital São Paulo integra lista dos 
melhores hospitais do mundo 

 

ta demanda e alta autonomia leva ao que Mo-

reno chamou de sofrimento criativo, não pato 

lógico, considerado positivo. É preciso haver 

um equilíbrio entre demandas e recompensas 

ao trabalhador, enfatizou. Daí a necessidade 

de o gestor conhecer o perfil de cada trabalha 

dor e conversar com ele. 

   Nesse sentido, é importante que o trabalha 

dor esteja seguro e bem preparado para a ta-

refa que irá executar, principalmente em ativi 

dades que apresentem risco, como na cons 

trução  civil.  Também  é  preciso  considerar 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

questões externas, evitando colocar em risco 

o trabalhador que esteja em sofrimento por al 

guma questão pessoal. 

   Moreno recomendou que a empresa imple 

mente a gestão de risco psicossocial e que a 

inclua no PGR ouvindo o trabalhador, pedindo 

para ele responder a questionários adaptados 

para a linguagem da construção civil. Se ne-

cessário, os treinamentos devem ser reformu 

lados, envolvendo o trabalhador e o valorizan 

do, para que ele realize as tarefas de forma 

significante e prazerosa. 

   Para evitar a ansiedade – prosseguiu – , o 

colaborador que trabalha com Inteligência Ar 

tificial deve enxergá-la como uma ferramen 

ta. Para administrar o uso de celular e minimi 

zar seu efeito viciante, o advogado recomen 

da que a questão seja tratada como o alco-

olismo, limitando o uso do aparelho no traba 

lho. 

   De acordo com Moreno, trabalhadores da Ci 

pa (Comissão Interna de Prevenção de Aciden 

 

 

realizada de maio a julho de 2025, o ranking 

utiliza recomendações de profissionais médi-

cos(as), além de dados de acreditação e cer 

tificações, e a Pesquisa de Implementação de 

PROMs da Statista. 

   Confira o ranking com os melhores hospi-
tais do mundo em 2026 neste link.  

 

 
 

http://www.norminha.net.br/
https://wa.me/551836083003
https://www.radiosesmt1.agoranoar.com.br/
http://www.andestdobrasil.org
https://rankings.newsweek.com/worlds-best-specialized-hospitals-2026


 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Mulheres frentistas recebem apoio para 

cumprir suas jornadas de forma segura 
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    O trabalho das pessoas que lidam com 

combustível exige precisão não apenas no 

cumprimento de suas funções, mas também 

em salvaguardar sua saúde, especialmente 

no que se refere ao cumprimento da Norma 

Regulamentadora 20 (NR-20), que trata do te 

ma e foi assunto aqui em Cipa& Incêndio. Pa 

ra as mulheres frentistas, a questão ganha 

ainda mais relevância. 

   Além das condições físicas, também lidam 

com casos de saúde mental, como as mulhe 

res que atuam em postos. O assunto foi, in 

clusive, pauta de uma de audiência pública na 

Comissão de Direitos Humanos (CDH) do Se-

nado, a pedido da Federação Nacional dos Em 

pregados em Postos de Serviços de Combus 

tíveis e Derivados de Petróleo (Fenepospetro) 

e pela federação da categoria em São Paulo 

(Fepospetro-SP). 

   O setor emprega 500 mil pessoas no Brasil, 

das quais entre 30% e 35% são mulheres, re-

porta Paulo Paim (PT-RS), senador que condu 

ziu a audiência, em agosto: “É urgente garan 

tir a dignidade no trabalho, a igualdade de di 

reitos e o respeito às trabalhadoras”, alertou 

o parlamentar à Agência Senado. 

   Saúde das mulheres frentistas 

   Os assuntos abordados na reunião foram de 

núncias de jornadas longas, baixos salários, 

exposição a produtos perigosos e situações 

frequentes de assédio, o que englobam o des 

cumprimento em afastar gestantes de áreas 

insalubres – algo previsto por lei–, bem como 

demissões após decisões judiciais que garan 

tiram dois domingos de folga por mês. 

   Segundo Shakti Prates Borela, auditora-fis-

cal do Trabalho, entre 2024 até o momento, 

mais de 2 mil denúncias sobre os temas cita 

dos foram notificadas, sendo que a fiscaliza 

ção é prejudicada por conta da carência de au 

ditores, que, em números estão na casa de 

3,7 mil no país, com mais de 2 mil vagas não 

 
  Nos dias 13 e 14 de setembro, Praia Gran 

de (SP) foi palco do Seminário de Cipeiros da 

Borracha 2025, um encontro que reúniu traba 

lhadores, dirigentes sindicais, especialistas 

em saúde e segurança e representantes de 

instituições nacionais e internacionais. O e-

vento, organizado pelo Sintrabor/Fenabor, te- 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ve como foco principal deste ano foi debater 

e deliberar ações por meio de palestras com 

viés mais acadêmico e aprofundado com o ob 

jetivo de investigar de forma minuciosa as 

causas dos acidentes na categoria, a defesa 

do trabalho seguro dentro das fábricas e a 

saúde mental como algo fundamental para o 

bem-estar dos trabalhadores e trabalhadoras, 

com a experiência vivida pelos companheiros 

e companheiras da CIPA. 

 

   Em seguida, os trabalhos foram iniciados 

com as falas de Miguel Torres (Presidente da 

Força Sindical Nacional); Viviane de Jesus For 

te (Auditora Fiscal da Superintendência Regio 

nal do Trabalho); Josué Pereira (Presidente 

Sind. Borracha Camaçari); Ildeberto Muniz 

(Prof. UNESP), Edinelson Azevedo de Souza 

(Presidente Sind. Borracha Americana); Osmir 

Rato (Presidente Sind. Borracha Sorocaba); 

João Scaboli (CISTT – Comissão Intersetorial 

de Saúde do Trabalhador e da Trabalhadora); 

Irani Ribeiro (Diretora do SINTRABOR); Luis 

Carlos Oliveira (Secret. Nac. de Saúde e Segu 

rança Força Sindical); Alex Ricardo Fonseca 

(Presidente DIESAT – Departamento Intersindi 

cal de Estudos e Pesquisas de Saúde e dos 

Ambientes de Trabalho); bem como ainda tive 

mos a participação do companheiro Serginho 

Leite (Presidente FEQUIMFAR) que enviou 

uma mensagem por vídeo. 

   Ato contínuo, os Presidentes Márcio Ferrei 

ra e Alex Ricardo fizeram o anúncio da filiação 

do SINTRABOR ao DIESAT: “Pelo trabalho que 

queremos desenvolver na categoria em rela-

ção a saúde e segurança, o DIESAT será fun-

damental para gente evoluir, para gente cres-

cer nestas questões”, afirmou o Presidente. 

   Antes de dar sequência aos trabalhos, o Pre 

sidente Mário fez um discurso enaltecendo a 

presença do professor da UNESP Ildeberto Mu 

niz, que além de ter feito parte da mesa de a-

bertura, também foi um dos palestrantes do 

Seminário: “Quando você faz um evento e traz 

um professor para falar, significa que esta-

mos evoluindo”, disse o presidente Márcio, ar 

rancando aplausos do plenário. 

 

   O 1° painel apresentou o tema “Balanço das 

Ações do Sindicato na Área de Saúde e Segu-

rança (Lutas, Conquistas e Desafios). Os pales 

trantes foram: Fernando Lima (Economista do 

DIEESE) e Dr. Cesar Granieri (Coord. Jurídico 

do SINTRABOR). 

   Em seguida teve o 2° painel com o tema: 

“Resoluções da 5ª Conferência Nacional do 

Trabalhador e da Trabalhadora (CNSTT)”. Mi-

nistraram esta palestra: Viviane de Jesus For 

te (Auditora Fiscal da Superintendência Regio 

nal do Trabalho), Eduardo Bonfim (Coord. Téc 

nico do DIESAT) e João Scaboli (CISTT – Co-

missão Intersetorial de Saúde do Trabalhador 

e da Trabalhadora). 

   Após a parada para o almoço, os trabalhos 

foram retomados na parte da tarde com o Pai 

nel 3, que trouxe como tema: “Convenção da 

OIT sobre os riscos biológicos com enfoque na 

Saúde Mental dos Trabalhadores”. Falaram 

sobre esse tema o professor da UNESP Ilde-

berto Muniz, Ortelio Palacio (Relações Interna 

cionais do SINTRABOR) e Juan Guilarte da OIT 

da América do Sul, que participou por meio de 

videoconferência. 

   O último painel foi reservado para tratar do 

tema “A Função do Cipeiro x Estabilidade x Ca 

pacitação”, que teve como palestrante Domin 

gos Lino (FUNDACENTRO); além das participa 

ções do vice-presidente Samuel Alves (Ferri-

nho) e dos Diretores do SINTRABOR: Tarcizo 

Martins e André Nunes (Sorriso), que falaram 

sobre as funções de ambos no CISTT de Santo 

André, bem como de Rodrigo Greco, cipeiro 

na Bridgestone. 

   Para finalizar, o Presidente Márcio Ferreira 

fez um forte discurso sobre a questão da saú-

de e segurança, projetando eventos e ações 

futuras que o Sindicato pretende realizar já 

para o ano que vem, bem como a necessida 

de do engajamento políticos por parte dos tra-

balhadores. 

   Foi feito referência durante todo o evento ao 

Setembro Amarelo com entrega de materiais 

a serem usados na campanha. 

 

Sindicato dos Borracheiros  

da Grande São Paulo e Região 
 

 
 

    

 

 

Seminário de Cipeiros da Borracha destaca 

saúde mental e segurança no trabalho 

Evento foi realizado nos dias 13 e 14 de setembro, Praia Grande (SP) 

 

Com mais 500 mil pessoas empregadas no 

Brasil, das quais entre 30% e 35% são 

mulheres, garantir a dignidade no trabalho, a 

igualdade de direitos e o respeito às 

trabalhadoras é demanda urgente 

preenchidas, informou à Agência Senado. 

   Fiscalização 

   Como citado, mesmo com as dificuldades 

na fiscalização, governos se esforçam para 

garantir a segurança desses trabalhadores. 

Na cidade de Casimiro de Abreu, RJ, o Núcleo 

Municipal de Saúde do Trabalhador realiza 

blitzen como foco em facilitar o acesso des-

ses trabalhadores a serviços de saúde essen 

ciais, mesmo àqueles com tempo reduzido pa 

ra esse fim. 

   “A iniciativa visa levar os serviços de saúde 

diretamente aos locais de trabalho, reconhe 

cendo que muitos desses profissionais enfren 

tam dificuldades para se deslocar até as Uni-

dades de Saúde para realizar exames de roti 

na, testes rápidos ou consultas médicas”, fri 

sa Thaís Guimarães, coordenadora do Núcleo. 

ASSINE REVISTA CIPA 

 
 

CLIQUE ABAIXO E OUÇA 

 
 

CLIQUE ABAIXO E ACESSE 
 

 

http://www.norminha.net.br/
https://www.radiosesmt1.agoranoar.com.br/
https://www.prevseg-ata.com.br/
https://guarainsp.com.br/
https://sintrabor.org.br/filiacao-ao-diesat-e-investigacao-minuciosa-das-causas-dos-acidentes-na-categoria-estao-entre-as-principais-deliberacoes-do-seminario-dos-cipeiros-da-borracha-2025/
https://sintrabor.org.br/filiacao-ao-diesat-e-investigacao-minuciosa-das-causas-dos-acidentes-na-categoria-estao-entre-as-principais-deliberacoes-do-seminario-dos-cipeiros-da-borracha-2025/
https://revistacipaeincendio.com.br/assine/
https://www.radiosesmt1.agoranoar.com.br/
https://www.gov.br/trabalho-e-emprego/pt-br/acesso-a-informacao/participacao-social/conselhos-e-orgaos-colegiados/comissao-tripartite-partitaria-permanente/normas-regulamentadora
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    E aí, minha gente! Cipinha na área para 

um papo que pode mudar completamente a 

forma como você enxerga segurança no traba 

lho. 

   Aposto que você acha que cultura de segu-

rança se constrói só com treinamentos, carta-

zes e fiscalizações, né? Pois eu vou te mos-

trar que ela começa em um lugar muito mais 

simples: na conversa do café. 

   O poder das conversas informais 

   Já reparou como as ideias mais importan 

tes, os conselhos mais sinceros e até as fofo 

cas mais quentes surgem naquele intervalo 

rápido perto da máquina de café ou no banco 

do refeitório? 

   Pois é, esses momentos informais são o ter 

reno perfeito para reforçar comportamentos 

seguros. 

   Quando alguém comenta algo como: 

    - “Vi que você ajustou a cinta de segurança 

direitinho, parabéns!” 

    - “Cuidado com aquele degrau perto do es-

toque, quase escorreguei ontem” 

    - “Tá sabendo que vamos ter treinamento 

novo semana que vem?” 

   …isso já é cultura de segurança acontecen 

do sem ninguém perceber. 

   Segundo um estudo da Fundacentro, com-

portamentos seguros se espalham mais rápi 

do quando reforçados em interações sociais 

espontâneas do que em comunicações for-

mais. 

   Segurança se aprende observando 

   Não adianta nada ter placas de aviso se a 

equipe vê o supervisor passando sem EPI. O 

exemplo fala mais alto que qualquer manual. 

   Quer construir cultura de segurança de ver-

dade? Então: 

    - Use sempre seus equipamentos de forma 

correta 

    - Cumprimente colegas que também fa-

zem certo 

    - Corrija erros de maneira respeitosa e 

construtiva 

   Isso cria um efeito dominó positivo. As pes 

soas tendem a repetir o comportamento que 

percebe ser valorizado e reconhecido. 

   Mas Cipinha, isso funciona mesmo? 

   Funciona, e muito! 

   Na Petrobras, por exemplo, equipes que in 

vestiram em diálogos rápidos de segurança 

nos intervalos tiveram redução de até 28% 

nos incidentes em apenas seis meses. 

   Essas conversas não são palestras. São tro 

cas curtas, diretas e humanas, onde a segu-

rança  aparece  naturalmente  no contexto da 

rotina. 

   Transformando o café em ferramenta de 

prevenção 

   Quer transformar aquele cafézinho em um 

aliado da segurança? Tenta aí: 

    1. Puxe assunto sobre segurança de forma 

leve. Nada de clima de reunião. 

    2. Compartilhe experiências reais, como 

“Outro dia vi um colega quase escorregar, 

mas o calçado de segurança segurou a bron 

ca”. 

    3. Faça perguntas. “Você já viu alguém 

usando o EPI errado? O que faria no lugar 

dele?” 

    4. Reconheça atitudes positivas no ato. Um 

elogio sincero pode mudar o dia de alguém. 

   Por que isso fortalece a cultura de seguran 

ça? 

   Porque a cultura não é feita de regras es-

critas, mas de hábitos compartilhados. 

   Se o hábito coletivo inclui falar de seguran 

ça de forma natural e positiva, ela deixa de 

ser “obrigação” e vira parte da identidade da 

equipe. 

   A Organização Internacional do Trabalho 

(OIT) reforça que a construção de ambientes 

seguros exige integração entre gestão e traba 

lhadores, com comunicação constante e bidi 

recional. 

   Dica do Cipinha 

   Não espere só as reuniões formais para fa-

lar de segurança. Aproveite o café, a fila do al 

moço, a pausa rápida no corredor. 

   Cada micro conversa é uma oportunidade 

de reforçar que segurança é um valor, não só 

uma norma. 

   E lembra: o exemplo vale mais que mil pa 

lavras. Quando você age de forma segura, ins 

pira outros a fazerem o mesmo. 

   Bora espalhar essa cultura? 

   Agora que você sabe que a cultura de segu 

rança começa em momentos simples, que tal 

colocar isso em prática hoje mesmo? 

BLOG DO CIPINHA 
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Indenização foi destinada aos pais e irmãos 

do trabalhador, reconhecidos como vítimas 

de danos morais. 

deria com procedimentos simples neutralizar 

tais riscos, tanto que o fez no espaço de um 

mês entre a primeira e a segunda visitas da 

vigilância sanitária". 

   A sentença determinou o pagamento de pen 

são mensal retroativa aos genitores, desde a 

data do óbito até a idade em que o trabalha 

dor completaria 65 anos. Além disso, fixou in 

denização de R$ 250 mil por danos morais a 

ambos os pais, com base em entendimento 

do STJ, que admite a transmissibilidade da 

pretensão de reparação pecuniária por suces 

são.  
   O juiz levou em conta a intensidade do sofri 

mento, o grau de culpa e a situação econômi 

ca da empresa. 

   A condenação incluiu também indenização 

por danos morais em ricochete de R$ 650 mil 

a cada um dos genitores.  
   O magistrado ressaltou que "a perda de um 

filho tem o agravante de representar uma ver 

dadeira quebra da ordem natural do ciclo da 

vida" e acrescentou: "o sofrimento dos que 

permanecem suplanta o de quem se vai".  
   Seguindo esse entendimento, concedeu ain 

da reparação aos irmãos do falecido, no valor 

de R$ 400 mil para cada um, destacando que 

ambos "ostentam lesão moral própria pela 

perda do irmão, ainda que não em mesmo 

grau de intensidade que os pais. Trata-se de 

dano moral in re ipsa". 

MIGALHAS 
 
 

 

 

 

Cultura de segurança: por que ela 

começa na conversa do café? 

Correios pagarão R$ 2,5 milhões por 

morte de operador de empilhadeira 

 
   Correios deverão pagar indenização 

de R$ 2,5 milhões por danos morais aos geni 

tores e irmãos de um operador de empilhadei 

ra morto em acidente de trabalho.  
   O juiz de Direito Diego Petacci, da 3ª vara 

do Trabalho de Santo André/SP, entendeu que 

o acidente ocorreu em razão de falhas na orga 

nização e na segurança do ambiente de traba 

lho. 

   Acidente de trabalho 

   Segundo os autos, o profissional movimen 

tava contêineres de caminhão quando uma 

carga de livros caiu sobre ele. O impacto lan 

çou o homem ao solo, ocasionando lesões na 

cabeça e nos antebraços, que resultaram em 

sua morte dias depois em razão de traumatis 

mo cranioencefálico. 

   O trabalhador, que atuava há mais de 30 

anos na empresa, não deixou esposa ou fi-

lhos, conforme certidão de óbito e certidão ne 

gativa de dependentes junto ao Instituto Na-

cional do Seguro Social. 

   Constelação de fatores 

   Na decisão, o juiz destacou inconsistências 

nos documentos apresentados pela empresa 

no inquérito civil. O material juntado mostrava 

contêineres com cargas bem acondicionadas 

e amarradas, o que destoava "completamen 

te das fotos do acidente, em que se identifica 

as cargas sem qualquer amarra".  
   O magistrado ressaltou ainda o depoimento 

do preposto de que a carga estava apenas em 

pilhada, além da ata de reunião pós-acidente 

com queixas sobre ausência de proteção e da 

inspeção da vigilância sanitária que apontou 

falhas na segurança. 

   Para o julgador, "uma constelação de fato-

res de desorganização do ambiente de traba 

lho levou ao acidente que vitimou" o opera 

dor, todos de responsabilidade da ré.  
   Afirmou que a empresa "manteve ambiente 

de trabalho altamente inseguro, sendo que po 
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    Imagine a carteira de identidade de 

uma pessoa, o documento que comprova 

quem somos e nos dá acesso a direitos e res 

ponsabilidades. No universo da Segurança e 

Saúde no Trabalho (SST), o Certificado de A-

provação, o famoso CA, é exatamente isso: a 

identidade do Equipamento de Proteção Indi 

vidual (EPI). É ele que atesta que um EPI pas 

sou por testes rigorosos, comprovou sua eficá 

cia e está legalmente apto para proteger a vi-

da do trabalhador. 

   Para quem atua na linha de frente da SST, 

saber que um equipamento tem CA válido é a 

garantia de que a empresa está em conformi 

dade com a lei e, mais importante, de que vo 

cê está cumprindo seu papel de “guardião da 

segurança”. Para revendas e distribuidores, o 

CA é o selo de confiança que podem oferecer, 

a prova de que não estão comercializando a-

penas um equipamento, mas uma solução le-

gítima e segura. 

   Neste guia completo, você vai dominar cada 

detalhe do Certificado de Aprovação (CA), des 

de a legislação até as mudanças mais recen 

tes. Juntos, vamos desmistificar o que o CA 

representa para a segurança de todos e a saú 

de do negócio. 

   O que é certificado de aprovação (CA) e pa 

ra que ele serve? 

   O Certificado de Aprovação (CA) é um docu 

mento emitido pelo Ministério do Trabalho e 

Emprego (MTE) que atesta a qualidade e a fun 

cionalidade de um Equipamento de Proteção 

Individual (EPI). Ele garante que o EPI foi devi 

damente testado e está apto para comercia 

lização e uso, além de ser obrigatório para 

que o equipamento seja vendido e utilizado 

em ambientes de trabalho no Brasil. Na práti 

ca, isso funciona como um “selo de qualida 

de” que comprova que o equipamento atende 

aos requisitos de segurança e desempenho 

exigidos pelas normas. 

   As consequências práticas de não ter o CA 

válido 

   Ignorar a validade do Certificado de Aprova 

ção não é uma opção. Para profissionais de 

SST e gestores, a falta de um CA válido é um 

risco real de não conformidade legal, com sé-

rias consequências para a empresa e, princi 

palmente, para a segurança dos trabalhado 

res. A responsabilidade por essa falha recai 

tanto sobre o empregador quanto sobre a re-

venda que comercializa o EPI, criando uma ca 

deia de responsabilidade que não pode ser 

quebrada. 

   Multas e penalidades: o que diz a NR-28 

   A Norma Regulamentadora 28 (NR 28) esta 

belece as punições para quem não cumpre as 

regras de segurança. O uso de um EPI sem o 

Certificado de Aprovação válido pode gerar 

multas que chegam a valores expressivos. 

Embora os valores para uma única infração se 

jam menores, as multas podem se acumular 

e chegar a mais de R$ 206.000,00 em casos 

mais graves, que envolvem um grande núme 

ro de trabalhadores expostos ao risco ou múl 

tiplas autuações. 

   Casos reais de autuações 

   A teoria dos riscos e das multas se torna 

muito mais real quando olhamos para as con 

sequências práticas no dia a dia. As autua-

ções do MTE são documentadas e servem de 

alerta para empresas que negligenciam o uso 

de EPIs e a validação do CA. 

   - Em uma decisão de 2017, o Tribunal Supe 

rior do Trabalho (TST) manteve a condenação 

de uma grande empresa a pagar um adicional 

O CA vence, mas o EPI não!? 

Certificado de Aprovação (CA): guia completo para a SST 

aplicável, principalmente, para a certificação 

de processos e serviços, o que demonstra a 

amplitude da nova regulamentação. 

   Modelo de Certificação 7 

   Este modelo é o mais simples e direto, utili 

zado para a certificação de EPIs que oferecem 

menor risco. Ele consiste na avaliação inicial 

por meio de um relatório de ensaio da amos 

tra, sem a necessidade de auditorias de siste 

ma da qualidade, sendo ideal para produtos 

mais simples. 

   Como solicitar a renovação do CA? 

   A renovação do Certificado de Aprovação é 

um processo crucial para fabricantes e impor-

tadores, pois garante que a comercialização 

dos EPIs continue legalmente. Para evitar que 

o CA vença, o processo deve ser iniciado com 

antecedência. 

   A solicitação é feita via sistema eletrônico, 

o CAEPI. Para renovar um certificado, o fabri 

cante ou importador deve apresentar uma sé 

rie de documentos que comprovem a confor 

midade do equipamento. 

   Documentação e prazos essenciais 

    Antecedência: a renovação deve ser solici-

tada com até 90 dias de antecedência do ven 

cimento do CA. Se esse prazo for perdido, o 

fabricante não poderá mais comercializar o 

EPI com o certificado vencido até a regulariza 

ção. 

    Folha de rosto: o processo começa com a 

emissão de uma “Folha de Rosto de renova 

ção de CA” no próprio sistema CAEPI. 

    Relatórios de ensaio: o fabricante deve a-

presentar relatórios técnicos que atestem a 

eficácia do EPI. É crucial que esses relatórios 

tenham sido emitidos por laboratórios creden 

ciados e que a data de emissão não seja supe 

rior a um ano para que a validade do CA seja 

de 5 anos. Caso o relatório tenha mais de um 

ano, a validade do CA será atrelada à data de 

emissão do relatório e não do novo CA. 

    Para EPIs com certificação compulsória no 

âmbito do SINMETRO: a renovação do CA está 

condicionada à manutenção da certificação 

do produto junto ao INMETRO. 

    Outros documentos: dependendo do tipo 

de EPI, podem ser solicitadas cópias de atos 

constitutivos da empresa, certificados de ori-

gem, termos de responsabilidade e fotos níti 

das do produto e de sua marcação. 

   O que acontece se o prazo for perdido? 

   Se o prazo for perdido e o CA vencer, a co 

mercialização do produto fica proibida. No en 

tanto, o equipamento que já foi vendido antes 

do vencimento continua válido para uso. É por 

isso que o controle e o registro de validade, 

que o nosso guia ensina, são tão importantes 

para o empregador. 

   Como consultar e verificar a autenticidade 

de um CA? 

   Essa é uma das tarefas mais importantes pa 

ra profissionais de SST e para quem trabalha 

com a revenda de EPIs. A consulta é o que ga-

rante que o EPI é legítimo e o negócio, seguro. 

O site oficial para essa consulta é o 

caepi.mte.gov.br, que corresponde ao siste-

ma online CAEPI (Certificado de Aprovação de 

Equipamento de Proteção Individual). Por 

meio dele, é possível inserir o número do CA 

e verificar sua validade e outras informações 

importantes sobre o EPI. 

   O sistema CAEPI não serve apenas para con 

sulta, mas também permite que o fabricante 

acompanhe a tramitação dos processos de 

emissão e renovação de CAs. 

   Para revendedores e distribuidores, essa 

checagem é ainda mais crítica, pois o risco de 

adquirir um lote de EPIs com CA suspenso ou 

cancelado é real. É fundamental monitorar o 

status do CA dos seus fornecedores e da mer 

cadoria  em  estoque,  pois  a revenda de um 

Continua na Página 08/13 

dores, incluindo matriz e filial. Essa regra, es-

tabelecida pela Portaria MTE nº 57/2025, en-

trou em vigor em 17 de julho de 2025 e ga-

rante que o processo de certificação seja 

mais rigoroso e intransferível, evitando bre-

chas e garantindo a responsabilidade de 

quem realmente fabricou ou importou o EPI. 

  Órgãos competentes e funções: quem emite 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

e fiscaliza o CA? 

   Para entender a dinâmica por trás de um 

Certificado de Aprovação, é fundamental co-

nhecer os órgãos que o regulamentam. 

   O papel do Ministério do Trabalho e Empre 

go (MTE) 

   O MTE é o órgão responsável por emitir, re 

novar e fiscalizar o Certificado de Aprovação. 

É o principal ponto de contato e referência pa 

ra todas as questões relacionadas à legisla 

ção de EPIs no país. 

   O papel do INMETRO 

   O INMETRO (Instituto Nacional de Metrolo-

gia, Qualidade e Tecnologia) não certifica to-

dos os EPIs, mas atua na avaliação de confor 

midade de alguns, em conjunto com os Orga 

nismos Certificadores de Produto (OCPs). Ele 

é  responsável  por  estabelecer  os requisitos 

técnicos e realizar os ensaios de conformida 

de, garantindo que o produto atenda aos pa-

drões de qualidade e segurança. 

   Entendendo o OCP (Organismo Certificador 

de Produto) 

   Os Organismos Certificadores de Produto 

(OCPs) são entidades credenciadas pelo IN-

METRO para realizar as avaliações de confor 

midade dos EPIs. Eles são os responsáveis di 

retos por conduzir os testes e auditorias que 

comprovam se um equipamento está apto a 

receber o CA. 

   Modelos de certificação detalhados 

   A Portaria MTP nº 672/2021 estabeleceu 

uma nova abordagem para a certificação, ado 

tando modelos mais alinhados às práticas in 

ternacionais. Para o nosso contexto, os mo-

delos mais relevantes são o 5, o 6 e o 7. A es-

colha do modelo depende do tipo de EPI e do 

risco que ele oferece, e essa decisão influen 

cia o prazo de validade do CA. 

   Modelo de Certificação 5 

   Este é o modelo mais comum e abrangente 

para EPIs, como capacetes, luvas isolantes de 

borracha e cinturões de segurança. Ele com-

bina a avaliação inicial, por meio de ensaios 

de amostras, com auditorias periódicas no sis 

tema de gestão da qualidade do fabricante ou 

importador. O objetivo é garantir que a produ 

ção em larga escala mantenha o mesmo pa-

drão de qualidade da amostra inicial. 

   Modelo de Certificação 6 

   Este modelo é focado em auditorias do siste 

ma  de  gestão da qualidade do fornecedor. É 

de insalubridade, mesmo após ter fornecido 

EPIs aos seus funcionários. A justificativa foi 

que os equipamentos não tinham o Certifica 

do de Aprovação (CA), o que, para a justiça, 

significa que eles não eram eficazes em neu-

tralizar os riscos, como o ruído excessivo, por 

exemplo. 

   - A ausência do CA em um EPI pode gerar a 

presunção legal de  

que o equipamento  

não é capaz de pro- 

teger o trabalhador, 

mesmo que ele seja 

utilizado corretamen 

te. Essa falta pode  

levar a autuações e,  

em casos mais gra- 

ves, a empresas  

sendo responsabi- 

lizadas por aciden- 

tes de trabalho. 

    - As multas são  

calculadas com ba- 

se em três parâme- 

tros: o item da Nor- 

ma Regulamentado 

ra que foi descumprido, o índice da infração 

(de 1 a 4) e o número de empregados da em-

presa. Isso significa que a penalidade pode 

ser agravada se a irregularidade afetar um 

grande número de trabalhadores. 

   Esses exemplos mostram que a fiscalização 

vai além da simples existência do EPI. Ela se 

aprofunda na sua qualidade, legitimidade e e 

ficácia, comprovadas pelo Certificado de Apro 

vação. 

   Por que o CA é essencial na legislação de 

SST? 

   O CA é mais do que um documento, é uma 

exigência legal. A obrigatoriedade do CA é re 

forçada pela Norma Regulamentadora 6 (NR 

6), que detalha as responsabilidades sobre os 

EPIs. Ignorar a existência e a validade do certi 

ficado é um risco enorme, não só financeiro, 

mas também para a credibilidade e a seguran 

ça da empresa. 

   O período de transição: por que o CA não foi 

abolido, e sim reestruturado? 

   Houve um tempo em que se espalhou o boa 

to de que o CA seria abolido, mas isso nunca 

foi verdade. O que aconteceu foi uma reestru 

turação do processo de certificação. A Porta 

ria MTP nº 672/2021 (emitida quando o órgão 

se chamava Ministério do Trabalho e Previdên 

cia) trouxe mudanças significativas, buscan 

do modernizar e tornar mais eficiente a forma 

como os EPIs são avaliados e aprovados no 

Brasil. A ideia nunca foi acabar com a segu-

rança, mas sim aprimorar o sistema de garan 

tia dela. 

   A nova era do CA: Portaria MTP nº 672/2021 

e outras mudanças 

   A Portaria MTP nº 672/2021 marcou uma 

nova era na certificação de EPIs, trazendo pro 

cessos mais claros e alinhados com as nor-

mas internacionais. Ela estabeleceu novos 

modelos de certificação e detalhou as regras 

para a emissão e renovação dos certificados. 

   Novos modelos de certificação 

   A nova legislação apresentou três modelos 

de certificação para diferentes tipos de EPIs. 

Essa mudança permitiu que a avaliação de ca 

da equipamento fosse mais específica, garan 

tindo que o processo fosse adequado à sua 

complexidade e risco. 

   A proibição de cessão do CA 

   Uma mudança crucial é a proibição de ces-

são de uso do CA entre fabricantes e importa 

 

O Certificado de Aprovação (CA) é o documento emitido pelo Ministério 

do Trabalho e Emprego (MTE) que atesta a qualidade, a funcionalidade 

e a segurança de um Equipamento de Proteção Individual (EPI), 

garantindo sua comercialização e uso obrigatório no Brasil. 
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dúvidas mais comuns sobre o tema. Aqui es 

tão as perguntas frequentes (FAQs) sobre o 

Certificado de Aprovação (CA) de EPIs, com 

respostas diretas e essenciais. 

   Quem emite o CA de um EPI? 

   O Certificado de Aprovação é emitido pelo 

Ministério do Trabalho e Emprego (MTE). 

   Qual a importância do certificado de aprova 

ção (CA)? 

   O CA é essencial porque garante que o EPI 

é seguro e eficaz contra os riscos aos quais o 

trabalhador está exposto. Além disso, seu uso 

é uma exigência legal, conforme a Norma Re 

gulamentadora 6. 

   O que acontece se o EPI estiver com CA ven 

cido? 

   Se o CA do EPI estiver vencido, o fabricante 

não pode mais comercializar o produto com a 

quele certificado. No entanto, os EPIs que já 

foram adquiridos antes do vencimento podem 

ser utilizados pelo trabalhador até o fim de 

sua vida útil, desde que estejam em boas con 

dições de uso. 

   Qual a diferença entre CA e INMETRO? 

   O CA é o Certificado de Aprovação emitido 

pelo MTE que atesta a segurança do EPI. O IN 

METRO é o órgão responsável por realizar en 

saios e certificações em alguns tipos de EPIs, 

ou seja, eles trabalham juntos no processo de 

avaliação. 

   Quais os EPIs que precisam de CA? 

   Todo e qualquer Equipamento de Proteção 

Individual comercializado e utilizado no Brasil 

deve obrigatoriamente possuir o Certificado 

de Aprovação. 

   Qual o valor da multa por usar EPI sem CA? 

   O uso de EPIs sem CA pode resultar em mul 

tas que variam, com valores que podem che-

gar a mais de R$ 206.000,00 em casos de 

grande gravidade. 

   Glossário rápido de termos técnicos 

   O universo da Segurança e Saúde no Traba 

lho tem seu próprio vocabulário. Para facilitar 

a sua leitura e garantir que você não perca ne 

nhum detalhe importante, preparamos um 

glossário rápido com os termos técnicos mais 

relevantes. 

    CAEPI: Sistema online para consulta do Cer 

tificado de Aprovação de Equipamentos de 

Proteção Individual. 

    SINMETRO: Sistema Nacional de Metrolo 

gia, Normalização e Qualidade Industrial. É 

um sistema integrado de organizações do se 

tor público e privado que tem como objetivo a 

formulação de normas e a certificação de pro 

dutos. 

    RAC: Requisitos de Avaliação da Conformi 

dade. São os documentos que estabelecem 

os critérios para a certificação de produtos. 

    Portaria MTP nº 672/2021: É o principal 

marco regulatório que reestruturou o proces-

so de certificação de EPIs no Brasil. 

   Conclusão: o CA como pilar de uma cultura 

de segurança 

   Ao longo deste guia, desvendamos cada as 

pecto do Certificado de Aprovação. Vimos que 

ele vai muito além de um simples número: é 

a identidade do EPI, o alicerce da conformida 

de legal e a ferramenta que diferencia uma 

empresa verdadeiramente comprometida 

com a segurança. 

 

Fernando Zanelli 

Reconhecido como um dos maiores 

especialistas do Brasil em EPIs de Raspa e 

Vaqueta, acumula mais de 25 anos de 

experiência prática e aprofundada em toda a 

cadeia produtiva: do curtimento do couro à 

entrega do produto final. 

ZANEL 
 

 
 

 
  O Senado aprovou um projeto de decreto 

legislativo que confirma a adesão do Brasil a 

resoluções que modificam a Convenção Inter-

nacional para a Salvaguarda da Vida Humana 

no Mar, adotadas entre 2007 e 2009. A con-

venção é o tratado mais relevante no campo 

da segurança da navegação mercante. 

   O projeto trata de alterações técnicas elabo 

radas pelo Comitê de Segurança Marítima da 

Organização Marítima Internacional, que in-

clui  na  convenção  atualizações  sobre siste- 

 

Brasil adere às resoluções que modificam a 

convenção internacional sobre segurança no mar 

mas de radiocomunicação, equipamentos de 

reboque de emergência, equipamentos de 

combate a incêndios, transporte de cargas pe 

rigosas e normas sobre materiais usados na 

construção de embarcações, como a proibi 

ção ao uso do amianto. 

   O texto também aperfeiçoa procedimentos 

de certificação de navios e investigação de a-

cidentes no mar, contribuindo para a eleva 

ção dos padrões internacionais de segurança 

na navegação comercial, segundo a organiza 

ção. N850, 18/09/2025 

Continuação da Página 07/13 

produto sem certificado válido pode gerar pre 

juízos e problemas legais. 

   E para que essa checagem se torne um pro 

cesso simples e rotineiro, preparamos um 

checklist rápido com o essencial para você 

não perder nenhum detalhe. 

   Checklist de conformidade de EPIs 

    - Verifique se o EPI possui o número do CA 

visível e legível na embalagem ou no próprio 

equipamento. 

    - Consulte o número do CA no site oficial 

caepi.mte.gov.br para confirmar sua validade 

e autenticidade. 

    - Certifique-se de que o EPI está em boas 

condições de uso, independentemente do 

prazo de validade do CA. 

    - Mantenha um registro de todos os EPIs 

utilizados, com suas respectivas validades, 

para garantir a conformidade em caso de fis-

calização. 

   Dicas para identificar CAs falsificados 

   Em um mercado com milhares de EPIs, o ris 

co de encontrar produtos com Certificados de 

Aprovação adulterados ou falsificados é real. 

Para Profissionais de SST e revendedores, sa 

ber identificar esses indícios é crucial para ga 

rantir a segurança dos trabalhadores e a con 

formidade do negócio. 

   Confira algumas dicas essenciais: 

   Consulte a fonte oficial: o primeiro e mais 

importante passo é sempre verificar a autenti 

cidade do CA no site oficial do Ministério do 

Trabalho e Emprego. Se o número não cons 

tar na base de dados, é um forte indício de 

que o certificado é falso. 

   Atenção aos detalhes na marcação do EPI: 

verifique se o número do CA está visível e le 

gível no produto. Um certificado autêntico de 

ve ter o número impresso ou gravado no EPI 

de forma permanente, sem sinais de adultera 

ção. 

    Compare o produto com o CA: o relatório 

técnico e o próprio CA detalham as caracterís 

ticas do EPI (modelo, tipo, material, cor). Se o 

produto em suas mãos não corresponde fiel 

mente à descrição no certificado, desconfie. 

   Verifique a validade do fabricante: produtos 

de fornecedores que estão com o CA suspen 

so ou cancelado não devem ser comercializa 

dos. Mantenha-se atualizado sobre a situação 

dos seus parceiros. 

   Validade do CA vs. Prazo de vida útil do EPI: 

uma diferenciação crucial 

   Essa é uma das maiores fontes de confusão 

no mercado. É crucial entender que a valida 

de do CA e o prazo de vida útil do EPI são duas 

coisas completamente diferentes. 

   Validade do CA: este é o prazo legal que o 

MTE concede para que um fabricante ou im-

portador possa comercializar um determina 

do modelo de EPI. A validade do CA é de 5 

anos para EPIs que não têm certificação com-

pulsória no âmbito do SINMETRO. Para aque 

les EPIs que precisam passar pelo SINMETRO, 

a validade do CA é condicionada à manuten 

ção da certificação pelo INMETRO, ou seja, 

não tem um prazo fixo de 5 anos. Depois des 

se prazo, o fabricante precisa solicitar a reno 

vação, mas o equipamento que já foi vendido 

continua válido para uso até o fim de sua vida 

útil. 

   Prazo de vida útil do EPI: este é o tempo que 

o equipamento pode ser utilizado pelo traba 

lhador, desde que ele mantenha suas caracte 

rísticas de proteção. Varia de acordo com o ti 

po de EPI, as condições de uso, o armazena 

mento e a manutenção. É responsabilidade 

do empregador garantir que o EPI seja substi 

tuído quando sua vida útil se encerrar. 

   Perguntas frequentes (FAQs) sobre o CA de 

EPIs 

   Para  facilitar sua consulta,  compilamos as 

 

http://www.norminha.net.br/
https://www.radiosesmt1.agoranoar.com.br/
https://zanel.com.br/certificado-de-aprovacao-ca-zanel/?utm_medium=email&utm_campaign=certificado_de_aprovacao_ca_guia_completo_para_a_sst&utm_source=RD+Station


 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Página 09/13 - Norminha - Nº 850 - 18/09/2025 - ANO 17 - DESDE 18/08/2009 - Diretor Responsável: Maioli, WC - Comendador de Honra ao Mérito da SST - Registro Mte 51/09860 

 

Distribuição gratuita. Permitido imprimir no formato A3 para uso interno - Direitos Reservados - www.norminha.net.br - TM&M Ltda. - 07843347000145 - Norminha 850 - 18/09/2025 - Fim da Pág. 09/13 

 

Segurança no Tecido Organizacional Salário ou saúde mental? Porque 
hoje eles têm o mesmo valor 

TRT-GO reconhece estabilidade de empregada com Burnout 

mesmo sem recebimento de auxílio-doença 

veis, falta de controle sobre as condições de 

trabalho e ausência de suporte emocional ou 

psicológico. A perícia apontou que todos es-

ses fatores foram observados no caso da ge 

rente de vendas e confirmou o nexo causal en 

tre a doença e a atividade exercida na em-

presa de estética. 

   Com base nas provas do processo e na pe 

rícia, o Juízo da Vara do Trabalho de Luziânia 

confirmou a relação da enfermidade com as 

atividades, determinou o pagamento de da-

nos morais e materiais e também reconheceu 

a rescisão indireta do contrato de trabalho. 

Não foi deferida, entretanto, a estabilidade 

provisória, pois não houve recebimento de 

auxílio-doença no período trabalhado. 

   Recursos 

   A empresa contestou a condenação e re-

correu ao TRT-GO. Alegou não ter contribuído 

para o surgimento da enfermidade da traba-

lhadora. Sustentou que a gerente sempre foi 

tratada com respeito e que outros colegas na 

mesma função não desenvolveram proble-

mas semelhantes.  

   Afirmou que as cobranças de metas se de 

ram dentro da razoabilidade e que o ambiente 

de trabalho era cordial, afastando a alegação 

de assédio. Por fim, questionou a proporciona 

lidade da condenação e pediu a redução do 

valor da indenização. 

   Já a trabalhadora recorreu ao Tribunal para 

pedir o reconhecimento da estabilidade provi-

sória negada na primeira instância. Ela tam 

bém pediu o aumento dos valores devidos 

pelo dano moral. 

   Decisão 

   Na análise do recurso, o relator, juiz convo 

cado Israel Adourian, apontou que o dano mo 

ral fica configurado quando há violação dos di 

reitos de personalidade, tais como a intimida 

de, a vida privada, a honra, a imagem, a liber 

dade de ação, a autoestima, a sexualidade, a 

saúde, o lazer e a integridade física. “É exata 

mente o caso dos autos, pois a reclamada vio 

lou um dos direitos da personalidade da recla 

mante: a integridade física”, concluiu. 

   Quanto à doença ocupacional, ele entendeu 

que foi comprovado que as atividades exerci 

das pela trabalhadora atuaram como nexo 

causal para sua enfermidade, por isso a em 

pregadora tem a obrigação de indenizar pelo 

prejuízo sofrido.  

   No que se refere à estabilidade provisória, 

o relator apontou a aplicação da Súmula nº 

378, II, do TST, segundo a qual o afastamento 

superior a 15 dias e o recebimento do auxílio-

doença acidentário não são requisitos indis 

pensáveis quando o nexo de causalidade ou 

concausalidade entre a doença e o trabalho é 

reconhecido. N850, 18/09/2025  

 
Por TRT-GO 

     O Tribunal Regional do Trabalho da 

18ª Região (TRT-GO) reconheceu o direito de 

uma gerente de vendas à estabilidade provisó 

ria decorrente de doença ocupacional, mes-

mo sem afastamento superior a 15 dias nem 

percepção de auxílio-doença acidentário. 

   Entenda o caso 

   A gerente de vendas contratada por uma 

empresa de estética de Luziânia/GO acionou 

a Justiça do Trabalho alegando que desenvol 

veu problemas de saúde em razão das condi 

ções de trabalho que envolviam assédio mo-

ral e cobranças excessivas, entre outras coi-

sas. Requereu o reconhecimento da doença o 

cupacional, bem como indenização por danos 

morais e materiais, além de indenização de 

corrente de seu período de estabilidade.  

   De acordo com o processo, a perícia cons 

tatou  que a trabalhadora desenvolveu Síndro 

me de Burnout e depressão grave. No laudo 

médico, o perito explica que a Síndrome de 

Burnout é uma condição diretamente ligada 

ao estresse crônico no ambiente de trabalho, 

caracterizada por exaustão física e mental, e 

sensação de ineficácia profissional.  

   Segundo o perito, essa doença é geralmen 

te associada a ambientes de trabalho que im 

põem  cobranças  excessivas,  metas inatingí- 

menos rotatividade. E cabe ao gestor a mis-

são de “termômetro do humor”.  Cerca de 70 

% da percepção de felicidade no trabalho é 

atribuída ao gerente direto. 

   Embora a MRV seja uma empresa de gran 

de porte, não abrimos mão do “olho no olho”. 

O presidente e executivos percorrem frequen 

temente obras, lojas e frentes de serviço para 

conversar com as equipes e observar de perto 

os desafios cotidianos. A escuta ativa, sem 

tantas formalidades, reduz distâncias hierár-

quicas e fortalece decisões mais humanas, ali 

nhadas à realidade do negócio. É durante es 

ses encontros que, muitas vezes, surgem de 

mandas e ideias para futuros projetos. 

   Tudo isso só tem valor se, de fato, for coloca 

do em prática. Reunimos problemas e solu-

ções em um grande pacote que chamamos de 

Ser Sangue Verde - um guarda-chuva com 

mais de 20 iniciativas voltadas ao bem-estar 

e à valorização dos colaboradores. O projeto 

abrange desde o acolhimento psicológico den 

tro do horário de trabalho até benefícios espe 

cíficos, como condições facilitadas para aqui 

sição de imóveis, acompanhamento e orienta 

ção às gestantes no pré e pós-parto, além da 

extensão da licença-paternidade. Um combo 

de cuidado que, no fim, beneficia os dois la-

dos.  

  

   Mas será que isso basta para engajar um 

time? Ainda que represente muito, falta a ce 

reja no bolo: a perspectiva de crescimento. 

Oferecer oportunidades para crescer na carrei 

ra - dentro ou fora da empresa - também é 

uma forma de promover bem-estar. Fazemos 

isso por meio de programas de capacitação 

contínua, desenvolvimento de lideranças, ace 

leração de carreira. Temos, inclusive, um nú-

cleo de educação dedicado exclusivamente a 

fortalecer a autoestima intelectual de nossos 

colaboradores. 

   As pesquisas de satisfação são muito úteis 

para mensurar os resultados desses esforços, 

mas a cultura de acolhimento exige também 

uma escuta individualizada e empática por 

parte dos gestores. Em certos momentos, é 

preciso se afastar para enxergar a engrena 

gem completa em movimento. Só então perce 

bemos que pequenas iniciativas, quando so-

madas, ganham proporções colossais – crian 

do ambientes de trabalho saudáveis, equipes 

engajadas e empresas capazes de crescer 

com propósito. 

 

 
 

das em urgência e ao mesmo tempo suportan 

do esta tensão sem seu rompimento (uma per 

da sem recuperação). Este acidente dispara 

um esforço maior, sobre uma determinada á 

rea produtiva, mas também representa ten-

são em outros elementos estruturais ligados, 

áreas tais como RH, Finanças, Segurança etc. 

e até em todos os trabalhadores (as). Apesar 

de se ter uma área foco primeiro, a tensão se 

espalha por todo o tecido Organizacional, po 

rém com intensidades diferentes. 

Logo a criação de um 

ambiente seguro e sau 

dável como o produtivo 

de qualidade é uma ta 

refa multifuncional e 

estrutural de todos pa 

ra fortalecer as intera 

ções do tecido organi 

zacional, ou seja, a res 

ponsabilidade é de to 

das as áreas e não de 

uma só, como a segu 

rança. 

Portanto as ações efe 

tivas na prevenção 

passam pelo letramen 

to de todas as áreas da empresa e trabalhado 

res(as) sobre a suas responsabilidades pela 

saúde e segurança, que são materializadas 

na visão e missão da empresa , bem como no 

seu código de ética, reforçando as dicisões da 

liderança passando pelo necessário cuidado 

com as pessoas como princípio e assim, redu 

zir ao máximo processos de culpabilização 

das pessoas, fazendo primeiro a ponderação 

de como o processo poderia ser desenhado 

para evitar saídas mal sucedidas e aprender 

sempre com os eventos. 

 
 

 
*Por Júnia Maria de Sousa Lima Galvão, 

diretora-executiva de Administração e 

Desenvolvimento Humano da MRV&CO 

 Os debates sobre saúde e bem-estar têm 

ganhado protagonismo nas agendas da socie 

dade, das organizações e da mídia. Canais di 

gitais transformaram-se em ambiente de dis-

seminação de práticas associadas ao equilí-

brio psíquico, como técnicas de respiração e 

atividades de atenção plena. A popularização 

do tema aponta para o avanço expressivo de 

quadros relacionados ao estresse crônico. Di 

versos fatores contribuem para esse contex 

to, mas um, em especial, tem se mostrado re 

corrente nos diagnósticos contemporâneos: o 

impacto do trabalho na saúde mental dos indi 

víduos. 

   Uma pesquisa realizada pela Wellhub, plata 

forma de bem-estar corporativo, revelou que 

47 % dos colaboradores identificam o estres-

se no trabalho como a principal causa do de-

clínio da saúde mental. Se a rotina profissio 

nal tem, portanto, sua parcela de responsabili 

dade, cabe às empresas assumirem um papel 

proporcional. O mais interessante desse estu 

do - que ouviu mais de 5 mil colaboradores 

de nove países, entre maio e junho de 2024 - 

é constatar como o bem-estar integral se tor 

nou prioridade: 88 % dos entrevistados consi 

deram o apoio à qualidade de vida tão impor 

tante quanto o salário - algo impensável até 

pouco tempo atrás. 

   Hoje, os dois protagonistas desse enredo – 

empregadores e colaboradores - estão do 

mesmo lado. Afinal, não há empresa com saú 

de financeira sólida sem que seus profissio 

nais estejam em equilíbrio físico, emocional e 

social. Vários estudos reforçam essa tese, 

que acompanhamos na prática, em nosso dia 

a dia: equipes felizes são até 30% mais pro 

dutivas, três vezes mais criativas e registram 

 
Por Adilson Monteiro 

     Penso que a Segurança faz parte de 

um ecossistema organizacional e, portanto, vi 

vo nas suas interações dinâmicas entre todos 

os seus elementos, ou seja, uma ação reflete 

sobre todo e nada é completamente isolado 

na prevenção. 

   Pense como se a organização fosse um teci 

do vivo composto de áreas interlaçadas 

(“mãos dadas”) por relações transversais co-

mo fios que compõe  

esse tecido. Todo tipo  

de interação passa  

por este entrelaça- 

mento desde as deci- 

sões do Negócio como 

também o apoio (mate 

rial e psicossocial) nas  

áreas estruturantes  

do processo, como a  

da Segurança. 

   Assim, quando o  

evento acontece na  

Organização, ele defor 

ma o tecido organiza- 

cional oferecendo uma 

pressão nesta trama, necessidades de deci-

sões e/ou ações, sendo que nas áreas mais 

próximas  a este evento,  recebem a maior 

tensão das consequências da deformação, 

submetendo estas a um esforço proporcional 

para evitar que o tecido se rompa, mostrando 

resiliência de adaptabilidade ao novo contex-

to e depois retornando às atividades normais 

cessada a tensão. 

   Exemplo: um acidente acontece e assim faz 

com que a estrutura organizacional seja ten- 

sionada, como um tecido, para suportar a 

pressão  das decisões e  ações a serem toma 

 

OBS: Para adquirir o Livro de Adilson Monteiro (HOP: Desempenho Humano e 

Organizacional: Pessoas, Liderança e Processo - Da teoria à prática), acesse: 
https://loja.nelpa.com.br/consulta.php?palavra=hop  

http://www.norminha.net.br/
https://www.radiosesmt1.agoranoar.com.br/
https://www.norminha.net.br/
https://loja.nelpa.com.br/consulta.php?palavra=hop


 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Página 10/13 - Norminha - Nº 850 - 18/09/2025 - ANO 17 - DESDE 18/08/2009 - Diretor Responsável: Maioli, WC - Comendador de Honra ao Mérito da SST - Registro Mte 51/09860 

 

Distribuição gratuita. Permitido imprimir no formato A3 para uso interno - Direitos Reservados - www.norminha.net.br - TM&M Ltda. - 07843347000145 - Norminha 850 - 18/09/2025 - Fim da Pág. 10/13 

 

 
     O projeto Vida Pós Resgate passou a 

atuar em sete cidades da Bahia com a funda 

ção de uma nova associação em Várzea Nova 

no mês de julho. Já são sete cidades abarca 

das por essa ação da Fundacentro e parcei 

ros. Esses resultados foram apresentados em 

reunião on-line, no dia  

27 de agosto, com re- 

presentantes do Escri- 

tório de Alto Comissa- 

riado da Organização  

das Nações Unidas.   

   A Declaração de Fim  

de Missão da ONU desta 

ca a necessidade de  

uma política pública  

forte para a integra- 

ção econômica das víti- 

mas no longo prazo.  

“Neste sentido, o Re- 

lator Especial foi convi- 

dado a conhecer o projeto ‘Vida Pós Resgate’ 

implementado no Estado da Bahia por vários 

atores, onde os trabalhadores e trabalhadoras 

resgatados participam ativamente na recons 

trução de suas vidas através da agricultura fa 

miliar sustentável em seus territórios de ori-

gem, sem a necessidade de migrar. É uma ini 

ciativa exemplar e muito promissora, e seria 

benéfico expandi-la para outros Estados”, afir 

ma o documento. 

   Tomoya Obokata, relator especial sobre for-

mas contemporâneas de escravidão, esteve 

no Brasil entre os dias 18 e 29 de agosto para 

se  reunir  com  atores governamentais e não  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

governamentais, incluindo vítimas e sobrevi 

ventes de formas contemporâneas de escravi 

dão e trabalhadores de diversos setores. Um 

relatório completo será formalmente apresen 

tado à 63ª Sessão do Conselho de Direitos Hu 

manos em setembro de 2026. 

   Reunião com a Fundacentro 

   A reunião entre representantes da ONU e da 

Fundacentro ocorreu de forma on-line em 27 

de agosto. Participaram, pelo órgão interna-

cional, Tomoya Obokata, Satya Jennings e Yu 

ki Suzuki. O presidente Pedro Tourinho e o co 

ordenador de Projetos, Vitor Filgueiras, repre-

sentaram a instituição. 

   Filgueiras fez uma apresentação geral do 

projeto, destacando que visa oferecer condi-

ções materiais e técnicas para que trabalhado 

res resgatados criem sistemas de produção 

rural, preferencialmente em seus locais de ori 

gem, em regime de trabalho familiar ou asso 

ciativo. O financiamento se dá por meio de re 

cursos provenientes de ações judiciais e mul 

tas aplicadas a empregadores. 

   O Vida Pós Resgate incorpora práticas sus-

tentáveis que priorizam tanto o bem-estar dos 

trabalhadores quanto a proteção ambiental. 

“O principal objetivo é se consolidar como 

uma política pública duradoura e fomentar a 

formação de associações de trabalhadores ru 

rais entre os trabalhadores resgatados", expli 

ca Vitor Filgueiras. “Essas associações visam 

Vida Pós Resgate apresenta ações para ONU 

 

cultivar alimentos saudáveis, tanto para con-

sumo próprio quanto para venda, com ênfase 

especial em programas de aquisição públi-

ca”, completa. 

   Nova associação 

   Uma nova associação nasceu em 24 de ju-

lho a  partir de um encontro em Várzea Nova/ 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

BA, que resultou na ata de aprovação e dele-

gação de tarefas para os membros, agriculto 

res resgatados assistidos pelo Projeto Vida 

Pós Resgate. A fundação contou com a partici 

pação de equipes da Fundacentro e da Uneb 

(Universidade do Estado da Bahia) - Campus 

Irecê. Assim a Associação Vida Nova, já em 

25 de julho, reuniu os membros no povoado 

Caatinga Morta, onde será iniciado o projeto 

de criação de galinhas caipiras poedeiras. 

   “Identificamos o local, as possibilidades de 

acesso a energia e água. Também realizamos 

uma explanação sobre o projeto, suas etapas 

e manejo com os animais, desde o primeiro ci 

clo (dois anos), subsidiado e assistido pelo 

Projeto Vida Pós Resgate, até o segundo ciclo 

através de autogestão. Nestes termos tiramos 

dúvidas, ouvimos sugestões complementares 

para outros tipos de cultivos e discutimos for 

mas de comercialização direta e via políticas 

públicas", explica o bolsista Ivan Barreto. 

  Na mesma data, a equipe visitou o município 

de Bonito/BA, que tem duas unidades produti 

vas da Associação Vida Pós Resgate, fundada 

em abril deste ano. No povoado Guarani, asso 

ciados trabalham na construção do galpão pa 

ra criação das galinhas poedeiras. Na oca-

sião, constatou-se o andamento das ativida-

des e uso dos materiais. Além disso, foram 

discutidos as etapas seguintes e o processo 

de manejo da criação. No local, ocorre produ 

ção de café, maracujá, feijão, milho e outras 

culturas para subsistência. 

   Já no povoado Soltinha (Bonito/BA), a outra 

metade dos associados iniciou a construção 

de outro galpão para criação de galinhas poe-

deiras. Também foram discutidas as etapas 

do processo de criação, formas complementa 

res para o cultivo de outras culturas para ali-

mentação das galinhas e comercialização di-

reta ou por via de mercados institucionais, e 

ouvidas sugestões. O mapeamento de possibi 

lidades para desenvolvimento de planos de 

psicultura, apicultura e horticultura foi realiza 

do. 

 

   Leia o documento da ONU: Relator Especial 

sobre formas contemporâneas de escravidão 

-Visita ao Brasil (18-29 de agosto de 2025) - 

Declaração de Fim de Missão (versão em 

português a partir da página 14). 

 

Texto: 

Cristiane Oliveira Reimberg 

 

 
 

gurança e Saúde nas Escolas da Indústria da 

Construção 2025, que leva a cultura de pre-

venção para as salas de aula. 

   Para se inscrever basta clicar aqui 
 

 

ATENÇÃO: 
 
Dia 29 de novembro de 2025, 
Londrina/PR será Palco dos 
“Protagonistas da Segurança” 
Evento gratuito para profissionais da 
SST. 
 
Inscrição e participação gratuita: 
https://protagonistasdaseguranca.co
m.br/ 
 
RESEVRE SUA VAGA AGORA MESMO! 

 

Semana CANPAT Construção 2025 mobiliza setor 

pela segurança e bem-estar dos trabalhadores 

 
  De 6 a 10 de outubro, a Semana CANPAT 

Construção 2025 vai mobilizar o setor da cons 

trução em torno da prevenção de acidentes, 

do cuidado com a saúde e bem-estar dos tra 

balhadores e da valorização da cultura de se-

gurança nos canteiros de obras. 

   O evento é promovido pela Câmara Brasilei-

ra da Indústria da Construção (CBIC), em par-

ceria com o Serviço Social da Indústria (Sesi), 

a Secretaria de Inspeção do Trabalho (SIT/ 

MTE) e o Seconci Brasil. 

   Com o tema “Gestão eficaz de segurança e 

saúde no trabalho em altura na construção”, 

a programação contará com quatro painéis 

técnicos online, transmitidos diariamente pe-

lo canal da CBIC no YouTube, com autorida-

des, especialistas e representantes do setor. 

   O encerramento acontece no dia 10 de outu 

bro, com a realização do Dia Nacional de Se- 
CLIQUE ABAIXO E OUÇA 

 
 

CLIQUE ABAIXO E ACESSE 
 

 

 

Projeto, que teve mais uma associação criada no segundo semestre, 

atua em sete cidades na Bahia: Conceição do Coité, São Domingos, 

Monte Santo, Bonito, Una, Aracatu e Várzea Nova 

http://www.norminha.net.br/
https://www.radiosesmt1.agoranoar.com.br/
https://www.jgb.com.br/
https://brasil.un.org/sites/default/files/2025-08/ONU_RelatorEspecial_Escravidao_Relatorio_Missao_Brasil_20250829.pdf
https://brasil.un.org/sites/default/files/2025-08/ONU_RelatorEspecial_Escravidao_Relatorio_Missao_Brasil_20250829.pdf
https://brasil.un.org/sites/default/files/2025-08/ONU_RelatorEspecial_Escravidao_Relatorio_Missao_Brasil_20250829.pdf
https://brasil.un.org/sites/default/files/2025-08/ONU_RelatorEspecial_Escravidao_Relatorio_Missao_Brasil_20250829.pdf
https://brasil.cbic.org.br/cbic-semana-canpat-construcao-2025
https://protagonistasdaseguranca.com.br/
https://protagonistasdaseguranca.com.br/
https://www.radiosesmt1.agoranoar.com.br/
https://www.gov.br/trabalho-e-emprego/pt-br/acesso-a-informacao/participacao-social/conselhos-e-orgaos-colegiados/comissao-tripartite-partitaria-permanente/normas-regulamentadora
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Profissional proficiente em SST, uma raridade em extinção 
 

  A Norma Regulamentadora (NR) 33, 

item 33.3.5.7, cita que os instrutores designa 

dos pelo responsável técnico, devem possuir 

comprovada proficiência no assunto; assim 

como na NR 35, item 35.3.6, o treinamento 

deve ser ministrado por instrutores com com 

provada proficiência no assunto, sob a respon 

sabilidade de profissional qualificado em se-

gurança do trabalho. Logo, ao se obter um cer 

tificado de proficiência, não é apenas você 

dizendo que sabe desempenhar uma função, 

é o mercado de trabalho atestando sua 

capacidade e eficiência naquele determinado 

assunto ou ferramenta. Logo, as certificações 

de proficiência são comuns e frequentes em 

áreas como tecnologia da informação e de-

sign, além de serem amplamente utilizados 

para a comprovação de domínio de língua es-

trangeira, por exemplo. Um certificado de pro 

ficiência compreende que você domina o ter 

mo que você foi certificado, dependendo da 

influência que a empresa certificadora pos-

suir no mercado, pode-se candidatar a uma 

vaga disponível, já que possuis a capacidade 

de realizar algo, dominar certo assunto e ter 

aptidão em determinada área do conhecimen 

to.  

   Na aviação, para se mostrar experiência, é 

mostrada as quantidades de horas de voo, 

tempo que trabalha na área. Lembrando que 

o tempo de atividade na profissão tem nexo 

com a experiência profissional, não devendo 

se limitar a avaliação apenas em relação ao 

tempo que exerce sua atividade, pois masca 

ra a verdadeira realidade aos que se limitam 

às teorias apenas. 

   Atentando para o profissional proficiente, 

notamos aquele que tem um alto nível de co 

nhecimento e habilidade em uma área especí 

fica, e aqui determino a área de Saúde e Segu 

rança do Trabalho-SST, demonstrando capaci 

dade de aplicar esse saber de forma eficiente 

e preciso em diversas situações. Esta profi-

ciência é construída com a prática, estudo e 

experiência, resultando em domínio tanto da 

teoria quanto da prática, o que permite resol 

ver problemas complexos em tomar decisões 

informadas. A ausência ado estágio na área e 

cursos em formato de EAD, dificulta enorme 

mente os bonés resultados esperados para a 

proficiência. 

   Não nos esqueçamos que um profissional 

proficiente, de qualquer área, tem um conhe 

cimento abrangente, possui um domínio com 

plexo do assunto, incluindo aspectos teóricos 

e práticos, e com a habilidade e eficiência, 

consegue executar tarefas com precisão e efi 

ciência, muitas vezes, superando o básico, vi 

sando adaptação e resolução de problemas, 

consegue mobilizar conhecimentos e estraté 

gias para lidar com situações variadas e com 

plexas. 

   A proficiência é frequentemente resultado 

de anos de experiências, treinamentos e a-

prendizados contínuos, possuindo domínio de 

ferramentas e metodologias relevantes para 

sua área de atuação. Um profissional profi 

ciente é um especialista que não só sabe “o 

que fazer”, mas também “como” e “quando” 

aplicar os seus conhecimentos para obter os 

melhores resultados. 

   Proficiente significa “competente eficiente 

no que faz; capaz; preparado, conhecedor”, 

e, na vida corporativa, vamos acrescentar pro 

fissional eficiente, profissional proficiente, 

“professor paciente”. Assim, profissionais 

muito bem preparados interessam às organi 

zações, pois, ser proficiente, vai além do ele 

vado  conhecimento  técnico  pessoal.  É tam- 

   Soubemos recentemente, de uma organiza-

ção criminosa especializada na falsificação e 

comercialização de diplomas de ensino supe-

rior falsos que estariam sendo utilizados para 

a obtenção de registros em Conselhos Profis 

sionais e para o exercício ilegal de atividades 

privativas de profissões regulamentadas, co-

mo na área de saúde, engenharia, direito, edu 

cação física, psicologia entre outros. Cursos 

de pós-graduação (stricto sensu) e mestrado 

eram oferecidos de forma fraudulenta. Profes 

sores da rede pública municipais estimula es 

te comércio em função de buscarem progres 

são na carreira sem nenhum esforço. Servido 

res públicos, especialmente os professores, 

que se utilizam dos títulos falsificados para 

progredir na carreira e aumentar salários, con 

seguem aumento de R$1.500,00 ou R$ 

2.000,00 para cada professor. 

   Podemos concluir que parte do ensino supe 

rior privado se tornou uma fábrica de diplo 

mas sem nenhuma preocupação com a forma 

ção oferecida e seu discurso de inclusão é fa 

lacioso e mascara, sem escrúpulos, a estraté 

gia do lucro pelo lucro. 

   “Tenho apenas uma hora livre por semana 

para estudar. Não tenho tempo para ler mate 

riais acadêmicos. Não sei enviar um e-mail e 

tenho dificuldades básicas com a norma ocul 

ta da língua portuguesa”. Essa é a narrativa 

dos preguiçosos. 

   As vítimas pertencem ao grande público-

alvo dessa indústria de diploma, são pessoas 

de baixa renda, boa parte já inserida no merca 

do de trabalho e com baixa remuneração, 

com pouca proximidade com o ensino supe-

rior e déficits na educação básica, como leitu-

ra e raciocínio lógico. São presas fáceis, indiví 

duos que sonham em ter alguma mobilidade 

social e a vida, minimamente, mais confortá 

vel.  

   Instrutores de voo, mediante pagamento 

dos interessados, inseriam horas de voos fal-

sas na caderneta Individual de Voo (CIV) digi-

tal dos profissionais com o objetivo de aumen 

tar a experiência deles, assim como foram 

identificadas falsificações em documentos re 

lativos a treinamentos em dispositivos de si-

mulação de voo.  

   A Pakistan International Airlines (PIA), a prin 

cipal empresa aérea do Paquistão demitiu vin 

te oito pilotos que portavam licenças falsas, 

comprovando a existência de um grande nú-

mero de pilotos não habilitados voando regu-

larmente, o que se aproxima de quarenta por 

cento (40%) dos pilotos paquistaneses pos-

suindo habilitações duvidosas em relação a ir 

regularidades ou falsidades.  A Autoridade de 

Aviação Civil do Paquistão (PCAA), na sigla em 

inglês, descobriu que muitos pilotos ativos 

não haviam feito exames ou escola de pilota 

gem e, houve esta descoberta em função de 

uma ocorrência acidental com o voo 8303 da 

Pakistan International Airlines (PIA), que resul 

tou na morte de noventa e sete (97) pessoas 

em 22 de maio de 2020, quando na ocasião, 

os investigadores colocaram em dúvidas a for 

mação dos pilotos, que negligenciaram as ins 

truções de controle de tráfego aéreo e delibe 

radamente não realizaram uma série de proce 

dimentos padrão para o pouso, como uma sé 

rie de falhas, incluindo o recolhimento do 

trem de pouso momentos antes do avião cru-

zar a cabeceira da pista, demonstrando com 

pleta falta de gerenciamento da cabine e des 

conhecimento de padrões básicos de pilota-

gem em situação anormal de voo. 

Jorge Gomes 

Comendador SST 2022 

 
 

nós, salvo algumas exceções notáveis e, para 

que uma meritocracia realmente funcione, ca 

da ser humano no planeta, deve ser firme e 

orgulhosamente relutante em aceitar qual-

quer recompensa que não tenha conquistado 

com trabalho árduo e talento, e isso não, nun 

ca, jamais ocorreria. Nem agora em 2025, 

nem daqui a um bilhão de anos. 

   Observem que, ao citarmos a proficiência 

profissional como raridade em extinção, nos 

recordamos do alto índice de analfabetos fun-

cionais resultando em crescimento exponen-

cial de analfabetos profissionais, simplesmen 

te por serem estes, resultados daqueles. Ob-

servem narrativa de alguns “pseudoentendi-

dos” da educação: “a universidade tem que 

ser do povo, a universidade tem que ter os es 

tudantes vindo de todos os bairros, de todas 

as comunidades, estudantes pobres, estudan 

tes negros, estudantes trans, estudantes com 

deficiência, estudantes indígenas e todas as 

pessoas que nunca o acesso ao direito a edu 

cação foi permitido. Vestibular foi inventado 

para os pobres da universidade”. Negativo, di 

go eu, o vestibular foi inventado para selecio 

nar estudantes excelentes e os acadêmicos 

vocacionais. O que tira os pobres da universi 

dade é o baixíssimo nível da educação básica, 

provida pelo Estado, que sequer garante a al-

fabetização das crianças, quando o indicador 

registra em 2024, mais de dez milhões de bra 

sileiros com nível superior, mas passaram pa 

ra as universidades com alto índice de analfa 

betismo funcional, com fortes tendências ex-

ponencial.  

   Não saber e fingir saber, descreve a ignorân 

cia performática, onde alguém age deliberada 

mente sem conhecimento, mas finge ter infor 

mações para evitar responsabilidade ou man 

ter privilégios, muito comum e frequente atu-

almente na sociedade em que vivemos. Um 

termo semelhante é “Blagging”, um ato de fin 

gir conhecimento, quando filósofo como Carl 

Jung critica essa atitude, destacando como 

admitir não saber é essencial para a busca do 

conhecimento e o crescimento intelectual. As 

sim como Carl Jung; David Dunning e Justin 

Kruger, da Universidade de Cornell, nos esta-

dos Unidos da América (EUA), apresentaram 

estudo de um viés cognitivo, onde pessoas 

com pouca habilidade ou conhecimento nu-

ma área tendem a superestimar a sua com-

petência, enquanto indivíduos mais compe-

tentes tendem a subestimar a sua, conside-

rando a tarefa simples. Isso ocorre porque a 

incompetência impede que a pessoa reconhe 

ça a sua própria falta de conhecimento e habi 

lidade, levando a uma falsa sensação de sabe 

doria. 

   Há, no mercado de trabalho, alta concorrên 

cia e, percebe-se a dificuldade de pessoas 

em autoavaliar as suas próprias capacidades 

e conhecimentos, a falta de habilidade ou co-

nhecimento numa área específica, impedindo 

que a pessoa reconheça a sua incompe-

tência, resultando numa confiança inflaciona-

da. Nos bastará observar uma pessoa come-

çando a aprender sobre um assunto, quando 

ela tem uma noção limitada do quanto não sa 

be, o que gera uma falsa sensação de domí 

nio. Á medida que se aprofunda no estudo, ela 

percebe a vastidão do conhecimento que ain-

da não adquiriu e sua autoconfiança se reduz, 

se alinhando apenas com o nível de conheci 

mento verdadeiro após um aprofundamento 

significativo na área, o que requer um sacrifí 

cio intelectual soberbo, desprezado por mui-

tos preguiçosos intelectuais que não se dis-

ponibilizam em escrever ou ler duas páginas 

de um texto técnico. 

bém desempenhar com primor e com zelo a 

atividade que escolheu para si. É estar sem-

pre atento à evolução dos acontecimentos, é 

estar comprometido com normas, diretrizes e 

políticas da organização. É auxiliar, através 

de sua experiência, aqueles profissionais que 

estão começando. É não guardar para si 

informações e conhecimentos que poderão 

favorecer ao grupo. É aceitar com resiliência 

as situações desfavoráveis, interpretando-as 

como oportunidades de aprendizado e supera 

ção. É ser um bom ouvinte quando sua opi-

nião for superada por outra. É, enfim, estar 

constantemente em processo de autoavalia 

ção, buscando superar suas próprias deficiên 

cias. 

   Conheça os melhores sinônimos de “profi-

ciência” para uso: experiente; familiarizado; 

capaz; adepto, refere-se à aptidão e habili 

dade para desempenhar uma função, então 

você pode visá-lo para descrever tarefas espe 

cializadas relacionadas ao trabalho nas quais 

você se destaca; realizado; especialista; ver-

sado; treinado. 

   Um trabalhador profissional proficiente é al-

guém que demonstrou um conhecimento pro-

fundo e completo de um assunto ou habili 

dade, capaz de aplicar esse conhecimento de 

forma eficiente e precisa em diversas situa-

ções, dominando a tepria e a prática da área. 

Na prática, isso significa ir além da simples 

fluidez, abrangendo o uso do vocabulário a-

vançado, estruturas gramaticais corretas, e a 

capacidade de compreender e produzir textos 

complexos, como artigos acadêmicos ou de-

bates formais na sua área. 

   A experiência é algo que se adquire através 

dos tempos. Não tem como se agilizar a aqui 

sição de experiência sem este sacrifício do 

tempo. Se adquire através da continuidade da 

realização de certa atividade, da realização 

de treinamentos periódicos e até podemos a-

gilizar a aquisição de proficiência através de 

treinamentos específicos, permitindo que al-

guém atinja níveis de proficiência ótimos em 

uma atividade quase que imediatamente. 

Lembrando que, ninguém pode tirar sua expe 

riência, quando após adquirida, ela é sua. 

   A proficiência se neutraliza caso se deixe de 

exercer certa atividade em certo espaço de 

tempo, ou deixe de treinar periodicamente, 

quando a experiência possui quarenta por cen 

to (40%) de potencial e a proficiência sessen 

ta (60%).  

   As competências representam atitudes iden 

tificadas como relevantes para a obtenção de 

alto desempenho em trabalho específico ao 

longo de uma carreia profissional, ou no con-

texto de uma estratégia corporativa, porque, 

na gestão de competências, o desenvolvi 

mento das competências individuais deve se 

aproximar das definições e objetivos das com 

petências organizacionais e as competências 

individuais são aquelas ligadas a: aplicação 

de conhecimentos, habilidades e atitudes indi 

viduais, onde elas conduzem a necessidade 

crescente de formar e valorizar o profissional 

para oferecer respostas mais rápidas e objeti 

vas às demandas do mercado e da organiza 

ção. 

   Dizem alguns autores da área de recursos 

humanos que, a meritocracia é como uma fan 

tasia utópica, sonhadora e necessária, por 

causa da natureza humana, quando a maioria 

dos seres humanos, como já vimos e testemu 

nhamos, pode e vai pegar atalhos fáceis e ba 

ratos em vez do caminho mais resistente, 

sempre que puder em função da preguiça, in 

solência e aversão a grandes quantidades de 

pensamentos  e  esforço  estão  intrínsecas a 

http://www.norminha.net.br/
https://www.radiosesmt1.agoranoar.com.br/
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Por Clovis Queiroz. Advogado. Especialista 

em Direito do Trabalho e Segurança e Saúde 

no Trabalho. Consultor da CBIC. 

A II Conferência Nacional do Trabalho 

(II CNT), convocada pelo Ministério do Traba-

lho e Emprego e cuja etapa nacional será reali 

zada em março de 2026, em São Paulo, será 

o principal fórum de debate sobre o futuro das 

relações laborais. Estruturada em moldes tri-

partites e paritários, conforme os preceitos da 

Organização Internacional do Trabalho (OIT), 

a Conferência terá também 27 etapas esta-

duais, que reunirão representantes de gover-

no, trabalhadores e empregadores para discu 

tir políticas públicas voltadas ao emprego e 

ao trabalho decente. 

   Para o setor empresarial, especialmente pa 

ra os sindicatos da indústria da construção, a 

participação nas etapas estaduais e na nacio-

nal é indispensável para que os interesses do 

segmento sejam assegurados, evitando retro 

cessos que comprometam competitividade, 

autonomia negocial e segurança jurídica. 

   As normas da II CNT, aprovadas pela Porta 

ria MTE nº 1.225/2025, determinam que ape 

nas os estados que realizarem conferências 

com o quórum exigido poderão indicar delega 

dos à etapa nacional. Já a Portaria SRT/MTE 

nº 1.430/2025 fixa calendário e metodologia, 

garantindo a cada bancada a possibilidade de 

apresentar propostas por subtema, além de 

consensos coletivos, totalizando até 16 contri 

buições por conferência. Esse arranjo reforça 

a responsabilidade empresarial em apresen-

tar posições técnicas e consistentes, sob pe-

na de se perder espaço político e influência 

nos rumos do debate. 

   A Conferência indica dois grandes eixos: as 

transformações do mundo do trabalho e as po 

líticas de promoção do emprego e da transi 

ção justa. Nesse contexto, a indústria da cons 

II Conferência Nacional do Trabalho e a 

necessária mobilização dos Sindicatos 

Empresariais da Indústria da Construção 

Fonte segura 
 

 

 

perativo aprofundar a análise nas legislações 

estaduais que pioneiramente norteiam a segu 

rança contra incêndio em sistemas fotovoltai 

cos. As iniciativas dos Corpos de Bombeiros 

de  Minas  Gerais, São  Paulo, Distrito Federal, 

Mato Grosso e Goiás 

representam um 

avanço significati- 

vo, cada uma tra- 

zendo particularida- 

dades e inovações 

que merecem ser 

detalhadas. A se- 

guir, exploraremos 

cada uma dessas 

importantes direti- 

vas, destacando 

seus objetivos, a- 

brangência e os di- 

Ferenciais que as referências para a proteção 

de instalações fotovoltaicas. 

   A IT 30 (Instrução Técnica nº 30) do CBMMG 

(Corpo de Bombeiros Militar de Minas Gerais), 

em sua 2ª edição, aprovada pela Portaria nº 

69, de 25 de agosto de 2022, representa um 

marco fundamental na regulamentação da se 

gurança contra incêndio para instalações e e 

quipamentos elétricos, incluindo subesta-

ções, painéis fotovoltaicos e grupos gerado-

res de energia. Seu objetivo principal é estabe 

lecer medidas de segurança contra incêndio 

e pânico para esses sistemas, em consonân 

cia com o Regulamento de Segurança Contra 

Incêndio das edificações e espaços destina-

dos ao uso coletivo do estado de Minas Ge 

rais. A aplicabilidade da IT 30 abrange todas 

as edificações e áreas de risco que conte-

nham tais instalações, sejam novas ou pree-

xistentes. 

   No contexto dos sistemas fotovoltaicos, a 

norma detalha medidas de segurança, proce-

dimentos de projeto e instalação e aspectos 

cruciais para a análise de risco de incêndio, 

como a segregação de componentes e a ne-

cessidade de desligamento seguro. Seu dife-

rencial reside na abrangência e no detalha-

mento técnico, servindo como uma das primei 

ras e mais completas referências estaduais 

para a segurança em sistemas fotovoltaicos, 

influenciando, inclusive, normativas posterio-

res em outros estados. 

 

Autor: 

Elisson de Jesus Bomfim 
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trução exige atenção especial. Setor intensivo 

em mão de obra, enfrenta alta rotatividade, 

riscos ocupacionais e forte impacto das oscila 

ções econômicas. Além disso, será diretamen 

te afetado pelas mudanças tecnológicas e am 

bientais, como digitalização de processos, in-

dustrialização de componentes e exigências 

de sustentabilidade. Ignorar essas particulari 

dades significaria impor encargos adicionais 

sem contrapartida em eficiência, comprome 

tendo a viabilidade empresarial. 

   Participar das etapas estaduais não é mera 

formalidade, mas oportunidade estratégica 

para defender propostas que assegurem pre-

visibilidade normativa, respeito ao princípio 

do “negociado sobre o legislado” e valoriza-

ção da negociação coletiva como instrumento 

legítimo de flexibilização. A autonomia nego-

cial é essencial para adaptar as relações de 

trabalho às peculiaridades do setor, garantin 

do segurança jurídica e competitividade. Sem 

essa atuação, há risco de que deliberações re 

sultem em mais obrigações legais, aumento 

de custos e instabilidade regulatória. 

   Outro ponto crucial refere-se à qualificação 

profissional. A indústria da construção depen 

de de trabalhadores preparados para as no-

vas exigências tecnológicas e ambientais, e 

não pode arcar com políticas de formação dis 

tantes da realidade produtiva. É papel dos sin 

dicatos patronais assegurar que os fundos pú 

blicos de emprego e renda sejam aplicados 

de forma eficiente e transparente, atendendo 

efetivamente às necessidades empresariais. 

Também no campo da inclusão produtiva, é 

fundamental que medidas de combate à in 

formalidade considerem as especificidades 

do setor, sob pena de ampliar burocracias 

sem efetividade prática. 

   A mobilização empresarial deve ser planeja 

da e articulada. Cabe aos sindicatos patronais 

reunirem propostas comuns, coordenar estra 

tégias com federações e confederações e pre 

parar delegados aptos a atuar em ambientes 

de disputa de narrativas. Apenas uma partici 

pação qualificada e tecnicamente fundamen 

tada permitirá ao setor contrapor-se a iniciati 

vas que fragilizem a autonomia negocial, au-

mentem encargos ou reduzam a capacidade 

de investimento. O protagonismo empresarial 

é condição para transformar a experiência 

concreta da indústria da construção em políti 

cas equilibradas e realistas. 

   A ausência de participação das entidades 

sindicais empresariais ou a atuação desarticu 

lada pode levar a decisões que onerem as em 

presas e desconsiderem os impactos sobre 

custos, produtividade e geração de empre-

gos. Em contrapartida, a presença ativa possi 

bilita influenciar políticas que aliem desenvol 

vimento sustentável e competitividade econô 

mica. Para a indústria da construção, cuja re-

levância para a economia nacional é inegável, 

trata-se de oportunidade de reafirmar seu pa 

pel estratégico e garantir que as soluções ado 

tadas sejam compatíveis com a realidade em 

presarial. 

   Em conclusão, a II Conferência Nacional do 

Trabalho é espaço privilegiado de formulação 

de políticas que moldarão o futuro das rela-

ções laborais no Brasil. Para os sindicatos em 

presariais da indústria da construção, a mobili 

zação imediata para as etapas estaduais não 

é apenas recomendável, mas imprescindível. 

 

 
 

 
A expansão da geração de energia so-
lar fotovoltaica no Brasil é inegável, consoli 

dando-se como uma das principais fontes de 

energia renovável no país. Com um cresci-

mento exponencial,  

impulsionado por  

incentivos governa- 

mentais e a busca  

por sustentabilida- 

de, as usinas foto- 

voltaicas se multi- 

plicam em residên- 

cias, indústrias e  

grandes empreen- 

dimentos. Esse ce- 

nário promissor,  

contudo, traz consi- 

go a necessidade  

premente de atenção às questões de seguran 

ça, especialmente no que tange à prevenção 

e combate a incêndios. Embora existam nor-

mas técnicas da ABNT, em boa parte do terri 

tório nacional não há legislação específica o-

brigatória para segurança contra incêndio em 

sistemas fotovoltaicos estabelecida por ór-

gãos de fiscalização, deixando uma lacuna pa 

ra técnicos e engenheiros de Segurança do 

Trabalho, brigadistas, bombeiros, e demais 

profissionais da área. 

   Apesar dos inúmeros benefícios da energia 

solar, a ocorrência de incêndios em painéis fo 

tovoltaicos é um risco real e com potencial de 

danos significativos. As causas mais comuns 

envolvem falhas elétricas, como curtos-circui 

tos, arcos elétricos e superaquecimento de 

componentes, muitas vezes, decorrentes de 

instalações inadequadas, falta de manuten 

ção ou defeitos de fabricação. As consequên 

cias podem ser devastadoras, incluindo per-

das materiais substanciais, interrupção da 

produção de energia, e, o mais crítico, riscos 

à vida dos ocupantes das edificações e das e-

quipes de combate a incêndio. 

   Incidentes em diversas partes do mundo, e 

mesmo no Brasil, já demonstraram a comple-

xidade de atuar em sinistros envolvendo siste 

mas fotovoltaicos energizados, ressaltando 

os perigos de choque elétrico e a reignição do 

fogo devido à persistência de energia nos mó-

dulos. A inabilidade dos métodos convencio 

nais de identificação de falhas em corrente 

contínua e a capacidade do arranjo fotovoltai 

co de sustentar arcos elétricos com correntes 

operacionais normais são fatores que aumen 

tam os riscos de choques elétricos e incên 

dios mais severos, tornando o combate mais 

complexo. 

   LEGISLAÇÕES 

   Apesar do crescente número de sistemas 

de geração solar, o cenário das legislações de 

segurança contra incêndio específicas ainda 

é incipiente. Atualmente, apenas os estados 

de Minas Gerais, São Paulo, Mato Grosso, 

Goiás e o Distrito Federal possuem diretivas 

voltadas ao tema. Cabe destacar que é de 

responsabilidade dos Corpos de Bombeiros a 

elaboração de legislação sobre segurança 

contra incêndios. A ABNT (Associação Brasilei 

ra de Normas Técnicas) possui normas técni 

cas que discorrem sobre os sistemas fotovol 

taicos, como a ABNT NBR 10899, ABNT NBR 

16150, ABNT NBR 16690 e ABNT NBR 16274, 

que especificam termos técnicos e diretrizes 

para o projeto, instalação e comissionamento 

de sistemas fotovoltaicos, abordando indireta 

mente aspectos de segurança que podem pre 

venir incêndios. 

   Com a compreensão dos riscos inerentes e 

do cenário normativo incipiente, torna-se im- 
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Riscos ignorados, tragédias garantidas 

Construção do Estado de Goiás (Sinduscon-

GO) e criador do canal. “Dar brilho à engenha 

ria novamente é muito importante. Nossa pro 

fissão é muito nobre e merece protagonis 

mo”, destaca. 
 

  
 

   O Engenharia Curiosa publicou 40 vídeos e 

registra cerca de 10 mil inscritos no YouTube. 

Engenheiro com 40 anos de experiência no 

setor da construção, Mortari faz da curiosida 

de o atributo mais importante na escolha dos 

temas, falando de engenharia não apenas 

quem é da área como, especialmente, para o 

público leigo. “Minha proposta é contribuir 

com o jovem e as pessoas que gostam de en 

genharia, mas também para quem não gosta 

ou ainda não interessa pela engenharia”, ex-

plica.  

   A busca pela combinação desses dois públi 

cos o levou a uma linguagem mais lúdica para 

apresentar questões técnicas. Os vídeos sem-

pre partem de alguma curiosidade – seja um 

edifício, uma ponte etc, para destacar a enge-

nharia e esclarecer como as coisas são feitas. 

Além do conhecimento acumulado ao longo 

da carreira, Mortari apropria pesquisa, ofere-

cendo conteúdo de alta qualidade e informa-

ção técnica. “A gente não deve guardar o que 

sabe. Eu já tenho os temas dos próximos 40 

vídeos”, avisa. 

 

 
 

 
     Roberto subiu na escada sem segurar 

direito, rindo e conversando. O amigo brin-

cou: 

   Vai devagar, senão essa escada vai te dar 

um sermão! 

   Dito e feito. Escorregou e quase caiu. Quan 

do se firmou, ficou pálido. 

 

A Escada que Deu Sermão 

 

 
    “Riscos negligenciados, consequências 

inevitáveis.” Essa ideia é um choque de reali 

dade que vivenciamos diariamente ao tratar 

de segurança no trabalho. Sempre acreditei 

que nenhum acidente acontece do nada. Os 

indícios estão sempre por aí, mas, muitas ve-

zes, preferimos fechar os olhos ou simples 

mente deixar passar. E quando isso acontece, 

meu amigo, o impacto é inevitável e doloroso. 

Lembro de uma vez, anos atrás, quando fui 

chamado para investigar um acidente em 

uma fábrica. Era uma daquelas situações que 

a gente sente o clima pesado só de entrar no 

local. Conversando com os trabalhadores, 

uma frase me marcou: “A gente sempre sou 

be que ia dar ruim, era só questão de tempo.” 

Aquilo bateu fundo. Não era só sobre o aciden 

te que tinha acontecido; era sobre uma cultu 

ra inteira de fechar os olhos para os riscos. 

   E sabe o que é mais triste? Isso acontece 

em todo lugar. É a gambiarra no maquinário 

porque a produção não pode parar. É o EPI es 

quecido porque “só vou ali rapidinho”. É o “de 

pois eu vejo” que nunca chega. Cada um des 

ses pequenos atos constrói uma trilha que le 

va direto para a tragédia. Mas a gente insiste 

em andar por ela como se nada pudesse nos 

alcançar. 

   Outro dia, estava em uma conversa com um 

grupo de gestores e soltei uma pergunta que 

sempre gosto de fazer: “Vocês sabem quanto 

custa um acidente de trabalho?” Claro, todo 

mundo pensou em números, cifras, indeniza 

ções. Mas o custo de verdade vai muito além 

disso. É a dor de uma família que perde um 

pai, uma mãe. É o impacto psicológico em 

quem sobreviveu. É o peso na consciência de 

quem poderia ter feito algo, mas não fez. É 

uma conta que dinheiro nenhum paga. 

   Eu sei que nem sempre é fácil. Pressão por 

metas, prazos apertados, orçamento limitado.  

   Olhou para os colegas e disse: 

   A escada realmente falou comigo: “ou você 

me respeita, ou eu te derrubo”. 

   Todos caíram na gargalhada. Mas, no fun-

do, a lição foi séria: até o objeto mais simples 

cobra caro quando não é usado com cuidado. 

 

 
 

O famoso “jeitinho brasileiro” vira regra em 

muitos lugares. Mas, na boa, até quando va-

mos pagar para ver? Segurança do trabalho 

não é luxo, não é capricho. É o básico, é o mí-

nimo. E, quando ignoramos isso, o resultado 

é sempre o mesmo: tragédias que poderiam 

ser evitadas. 

   A questão é que, no fundo, a gente sabe o 

que precisa ser feito. Só que tem uma palavra 

que teima em aparecer: prioridade. E aqui vai 

uma verdade dura: se segurança não é priori 

dade, você está priorizando o risco. E, cedo 

ou tarde, ele vai bater à sua porta. 

   Eu já vi de tudo nessa caminhada. Desde 

empresas que transformaram a cultura de se 

gurança e salvaram vidas até lugares onde só 

agiram depois que a tragédia aconteceu. Sem 

pre repito: prevenir dá trabalho, mas remediar 

é muito pior. É mais caro, mais doloroso, mais 

pesado. E, no final das contas, é disso que se 

trata: escolher o que vamos carregar. 

   Se você está lendo isso, eu te convido a re 

fletir. Pense nos riscos que você tem ignorado 

no seu trabalho, na sua empresa. Pode ser a 

quele equipamento velho que todo mundo fin 

ge que está funcionando. Pode ser aquele trei 

namento que nunca acontece porque “não 

tem tempo”. Ou, quem sabe, aquela conversa 

que você está adiando porque tem medo de 

ser o chato da segurança. 

   Riscos ignorados são tragédias garantidas. 

Não é uma questão de “se”, mas de “quan 

do”. E, quando acontece, não tem volta. Não 

espere perder para aprender. Não deixe para 

amanhã o que pode salvar vidas hoje. Segu 

rança é responsabilidade de todos. E cada es-

colha que fazemos pode ser a diferença entre 

uma história de prevenção ou mais um capí 

tulo triste de negligência. O que você vai esco 

lher? 

 

 
 

CBIC lança parceria para reforçar 
valorização da engenharia 

 
Um lugar para aprender e conhecer a en 

genharia com uma perspectiva diferenciada. 

Criado há pouco mais de três anos no YouTu 

be, o canal Engenharia Curiosa está chegan 

do às redes sociais da Câmara Brasileira da 

Indústria da Construção (CBIC). A parceria é 

mais uma iniciativa da entidade para ampliar 

a divulgação de informação qualificada de te-

mas da área, com abordagem atrativa e peda 

gógica, para estimular a valorização da enge-

nharia no Brasil. A partir de setembro, a cada 

15 dias os vídeos do canal serão replicados 

pela CBIC em suas redes sociais.  

   Assista o vídeo 

 

   “Esse é um projeto muito especial, que traz 

informação de uma forma dinâmica e inte-

ressante e converge para o esforço que temos 

feito para demonstrar a importância da enge-

nharia para o desenvolvimento do Brasil”, co 

menta Renato Correia, presidente da entida 

de. “É uma parceria que nos traz muita satisfa 

ção e vai contribuir com o trabalho que temos 

realizado”.  

   “Temos uma sinergia muito grande, pois o 

objetivo do meu canal dialoga com a atuação 

da CBIC, de dar visibilidade e estimular a valo 

rização da engenharia, o desenvolvimento tec 

nológico e a inovação”, afirma Cezar Mortari, 

vice-presidente  do Sindicato  da Indústria da 
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